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Caros Mangalarguistas,

Iniciamos o ano de 2023 a 
todo vapor, com várias ex-
posições acontecendo com 
grande sucesso.

Gostaria, entretanto, de res-
saltar um evento de muita 
relevância ocorrido neste iní-
cio de ano, o Simpósio Man-
galarga 2023, que realizamos 
no mês de março no Centro 
Hípico de Tatuí (CHT).

Prestigiado por cerca de 150 pessoas, o Simpósio con-
tou com quatro painéis para debates, cujos temas foram: 
Mercado, Função, Marcha e Morfologia. 

Cada painel foi composto por um moderador e quatro 
convidados. Procuramos escolher participantes com 
perfis diferentes para proporcionar um debate mais 
rico, sempre com contrapontos. Todos participantes 
tiveram oportunidade de expor suas ideias de forma 
aberta, sem nenhum filtro, assim como foram as per-
guntas efetuadas pelo público.

No primeiro painel, o do Mercado, tivemos a oportunida-
de de conhecer alguns dados da nossa Associação, assim 
como está posicionado o nosso Mangalarga em relação 
a outras raças e ao mercado da equinocultura no Brasil. 
Foi um painel muito rico em informações e sugestões a 
serem implementadas.

No painel de Função foi debatida a importância de esti-
mular diferentes categorias de competição, assim como:

- Levantar prováveis modalidades equestres de interesse 
nas diversas regiões do Brasil.

- Regulamentar e fomentar provas diferenciadas em dois 
grupos: provas de arena (indoor) e provas de exterior.

- Desenvolver calendário de eventos.

- Fazer parcerias com entidades que já realizam competi-
ções inter-raciais e convênios com treinadores e centros 
de treinamento.

Já como consequência do Simpósio, foi criado e já está 
fazendo parte do nosso estatuto o CDE (Conselho Diretor 
do Esporte), com o objetivo de coordenar todas as ações 
pertinentes a função e esporte.

No Painel da Marcha foi debatido o elevado grau de quali-
dade da nossa marcha, constatando-se a necessidade de 
ampliar sua divulgação e disseminação. Diversas suges-
tões foram dadas, como:
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- Fortalecer as Copas de Marcha oficiais.

- Ampliar participação nos Poeirões.

- Fazer convênio com cocheiras de aluguel.

- Promover experiência de equitação em cavalos da raça 
Mangalarga em diferentes eventos.

- Estimular pesquisas e publicações tratando da marcha de 
nossos animais.

Enfim, após apresentação dos animais de elite de nossa 
raça no CHT, a grande maioria concordou que os exem-
plares apresentados representam o animal que deseja-
mos, e a raça Mangalarga.

No painel de Morfologia, foi ressaltada a Morfologia ímpar 
e a beleza associada à funcionalidade do cavalo de sela. 
Algumas sugestões feitas na ocasião seguem abaixo:

- Proporcionar mais encontros de jurados, para aprimorar os 
critérios e a padronização da avaliação da Morfologia.

- Incorporar novos jurados.

- Estimular cursos para criadores.

- Estimular estudos que contribuam para a garantia de um 
animal belo e funcional.

- Valorizar provas visando diferentes funções.

Estas sugestões, assim como muitas outras, estão sendo 
compiladas, e, como consequência, será elaborado um 
plano de ações, elegendo-se as prioridades.

Queria ressaltar o elevado grau de debate, parabenizando a to-
dos os participantes pela civilidade e engajamento no simpósio.

Acreditamos que simpósios devem ser realizados anu-
almente, pois este é o fórum adequado para discussões 
pertinentes à raça Mangalarga.

Todo o material referente ao simpósio está acessível a to-
dos os associados no site da Mangalarga.

Por fim, aproveitamos para convidar todos os manga-
larguistas a participarem das duas etapas da Exposição 
Brasileira, a serem realizadas em São Pedro (SP) e Brasília 
(DF), respectivamente no início do mês de junho e no iní-
cio do mês de julho. 

Estes eventos acontecerão em recintos de grande excelência 
e com certeza teremos em pista o melhor da raça Mangalarga.

Contamos com a presença de todos.

Forte abraço,
Eduardo Rabinovich
Presidente da ABCCRM
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NOSSA CAPA / EDITORIAL

 Coliseu da Braido

 Rumo ao Futuro

          A capa desta edição apresenta o alazão Coliseu da Braido, eleito Grande     
       Campeão Nacional Cavalo de 2022, em registro de autoria do talentoso  
     fotógrafo mangalarguista Beto Falcão. 

  Produto do cruzamento entre o Grande Campeão Nacional Cavalo de 2018,      
 Regalo da Braido, e a matriz Granada SP do Papu, Coliseu é um dos principais 
destaques do plantel do Haras Braido, comandado pelo criador Nelson Antonio 
Braido, em Santo Antonio de Posse (SP).

Dono de beleza rara, padrão racial muito forte e uma marcha excepcional,  
o premiado animal agora começa a brilhar também na reprodução, como    
 comprovam os produtos de sua primeira geração, cuja qualidade de marcha,          
   altivez e beleza racial têm impressionado a todos.

      Para conhecer melhor esse jovem e promissor reprodutor, cuja trajetória  
         foi marcada por grandes desafios, confira a matéria especial sobre o Haras  
            Braido, criatório que é tema da seção “Haras em destaque” nesta edição  
                da Revista Mangalarga.

          O ano começou bastante movimentado para o cavalo Mangalarga. Exposições, cavalgadas, cursos e provas   
       aconteceram nos últimos meses em diversas partes do país, mostrando o vigor da raça e, é claro, merecendo  
     uma ampla cobertura nas páginas desta edição da Revista Mangalarga.

  No sul de Minas, o Raid dos Amigos reuniu duzentos apaixonados mangalarguistas em um passeio de três dias  
 em meio às belas montanhas cafeeiras da região, enquanto em Amparo, no interior paulista, cerca de cinquenta 
pessoas se reuniram para aprender mais sobre a raça no 1º Workshop Mangalarga.

O Circuito de Exposições, por sua vez, contou com mostras muito movimentadas, responsáveis por exibir  
ao público o alto nível alcançado pelo plantel da raça, como a 7ª Expo Vale, a 2ª Exposição de Jaguariúna  
e a Exposição Regional de Mococa.

  Entretanto, o principal destaque desta edição fica para o Simpósio Mangalarga, palco de um amplo e democrático   
    debate sobre o momento atual da raça e os rumos a serem seguidos para fortalecer a presença do Cavalo de Sela  
      Brasileiro no cenário equestre nacional.

           A Revista Mangalarga, que entra agora em uma nova fase, fruto de promissora parceria com a Editora Passos,  
              traz ainda artigos de conceituados colaboradores, como Aluisio Marins, que fala sobre as transformações no  
                   mercado equestre, e Paulo Junqueira, cujo texto nos traz o sabor de uma incrível viagem a cavalo ao Velho Oeste.

                            Boa leitura! 
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PANORAMA MANGALARGA Por Pedro C. Rebouças

SIMPÓSIO MANGALARGA 2023
Evento abordou temas cruciais para o crescimento da raça em um ambiente 
democrático e aberto a todas as linhas de pensamento

Associação Brasileira de Criadores de 
Cavalos da Raça Mangalarga (ABC-
CRM) realizou, nos dias 18 e 19 de 
março, no Centro Hípico de Tatuí (SP), 
o Simpósio da Raça Mangalarga 2023. 
Dividido em quatro mesas temáticas 

de debate, o evento teve a participação de 140 apaixo-
nados pela raça, além de 16 convidados debatedores, 
cujas conversações abordaram os tópicos Mercado, 
Função, Marcha e Morfologia. 

Na avaliação do Presidente da ABCCRM, Eduardo Ra-
binovich, o simpósio representou uma oportunidade 
para uma ampla discussão, com participantes de todas 
as linhas de pensamento. “Esse foi um evento muito de-
mocrático, no qual foram levantados temas e questões 
muito importantes sobre o atual momento da raça e o 
futuro da criação”, destacou o dirigente mangalarguista.

Rabinovich ressaltou ainda as principais conquistas 
dos dois dias de debates. “Esse simpósio mostrou o 
que a gente precisa fazer e quais são os passos a se-
rem dados nos próximos anos. Além disso, foi possível 
constatar algumas coisas que vão muito bem, assim 
como vislumbrar uma série de oportunidades para 
o crescimento e uma maior consolidação da nossa 
raça. Entretanto, acredito que o principal mérito des-
se evento foi ter proporcionado uma ampla discussão 
com a participação dos associados, cada um dando 
sua opinião, fazendo suas perguntas de forma absolu-
tamente livre, sem nenhum tipo de filtro.”

A Diretor Adjunto de Planejamento Estratégico da 
ABCCRM, o mangalarguista Luis Fernando Sianga 
fez uma avaliação bastante positiva do simpósio e 
ressaltou o caráter plural do evento. “Eu acho que 
nós conseguimos debater várias linhas de pensa-
mento, abordamos assuntos polêmicos e olhamos 
para dentro da raça, realmente tocando nas feridas. 
Agora, com o resultado desse simpósio, cabe a nós 
tratar a ferida e o que a gente debateu. Tenho certe-
za que a semente foi plantada e o ideal é que a gente 
consiga realizar um simpósio pelo menos uma vez 
por ano, para que a gente esteja sempre atualizado e 
atualizando a raça.”

Para Aluisio Marins, diretor da Universidade do Ca-
valo e um dos especialistas convidados a participar 
do evento, quando uma associação resolve fazer um 
simpósio para discutir livre e abertamente os desa-
fios, os problemas, as vantagens, os benefícios, ou 
seja o universo da raça em si, é possível ver a grande-
za dessa raça. “A Mangalarga não podia agir de outra 
maneira a não ser pensar grande como sempre fez e 
tentar buscar novos caminhos sempre, pois a evolu-
ção é sempre muito bem-vinda.”

Mesas de debate
As atividades tiveram início às 8h do sábado (18), com 
o credenciamento dos participantes do evento. Em se-
guida, às 9h, o presidente Eduardo Rabinovich realizou 
a abertura oficial do seminário, que contou também 
com a participação do criador Eduardo França. Logo 
depois foi a vez do criador Pedro Castedo chamar a pri-
meira mesa de debate do dia, com o tema Mercado.

O bate-papo, cuja moderação esteve a cargo do cria-
dor Fernando Tardioli, responsável por um dos mais 
conceituados leilões da raça, teve como especialistas 
convidados o professor Roberto Arruda (ESALQ/USP) 
e o professor Aluisio Marins (Universidade do Cava-
lo), que debateram as especificidades da raça frente 
ao mercado na companhia dos mangalarguistas Lucas 
Schiavi e João Paulo Fagundes.

Além de analisarem os dados gerais do setor equestre, 
os debatedores ressaltaram tópicos importantes para 
o fortalecimento do mercado mangalarguista, como: a 
importância dos leilões para alcançar novas praças e 
diferentes tipos de clientes; o incentivo às provas fun-
cionais e esportivas para a abertura de novos mercados 
e ainda o apoio ao público usuário, assim como aos pe-
quenos e médios criadores, para estabelecer uma pre-
sença forte e consolidada na equinocultura brasileira.

O presidente Eduardo Rabinovich abriu as atividades.

O simpósio contou com participantes de seis estados.
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Roberto Arruda, Lucas Schiavi, Fernando Tardioli, João Paulo Fagundes  
e Aluisio Marins participaram da mesa Mercado.

O tema Marcha foi debatido por Alessandro Procópio, José Rodolfo Brandi,  
Eduardo França, Renato Junqueira e Ricardo Urbano.
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A manhã do sábado prosseguiu com uma segunda mesa 
de debate, dessa vez voltada ao tema Função. Sob a mode-
ração de Rodrigo Pedrosa Sampaio Novais, os mangalar-
guistas Jorge Eustáquio de Miranda Araújo, Camila Glyce-
rio de Freitas e Silvio Torquato Junqueira, todos grandes 
incentivadores da funcionalidade do cavalo Mangalarga, 
debateram as diferentes nuances da função da raça na 
companhia de Guilherme Ferreira Santos, veterinário nível 
4* da Federação Equestre Internacional (FEI) e ex-técnico 
da equipe brasileira de enduro equestre.

Os debatedores ressaltaram pontos de destaque rela-
cionados ao tema, entre eles: a importância dos cria-
dores montarem e usarem seus animais no processo 
de seleção de seus haras; a relevância da função e 
dos esportes hípicos para o crescimento da raça; o 
papel fundamental das provas funcionais para des-
pertar o amor pelo cavalo nas novas gerações de 
mangalarguistas e ainda a importância dos patro-
cínios e premiações no fortalecimento das competi-
ções equestres.
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Benedito Carlos, Marcelo Toledo, Eduardo Silvestri, José Roberto Filho,  
Eduardo Rabinovich e Adaldio Castilho Filho logo após a mesa sobre Morfologia.

Jorge Eustáquio, Guilherme Santos, Rodrigo Novais, Camila Glycerio  
e Silvio Junqueira debateram o tema Função.

Marcha e Morfologia
Já o terceiro debate do dia aconteceu no início da tar-
de, logo após a pausa para o almoço, tendo como tema a 
Marcha do cavalo Mangalarga. O bate-papo, que contou 
com a moderação do criador Eduardo França, reuniu o 
Diretor Técnico da ABCCRM, Alessandro Moreira Procó-
pio, o jurado da raça José Rodolfo Brandi e os criadores 
Renato Diniz Junqueira e Ricardo Urbano Nassar.

Durante o debate, Alessandro Procópio exibiu a ampla 
pesquisa que realizou sobre o tema com a utilização de 
imagens e filmagens, assim como apresentou a metodo-
logia de avaliação e descrição da marcha na raça Manga-
larga. Além disso, no decorrer da tarde também ocorreu a 
apresentação de seis animais que são referência na mar-
cha, com os jurados André Freire e André Fleury mostran-
do como funciona a dinâmica do julgamento desse quesi-
to nas mostras da raça. Por fim, fechando as atividades do 
dia, seis participantes do simpósio foram sorteados para 
experimentarem a marcha desses exemplares.

A programação continuou na manhã do domingo (19), 
quando aconteceu a aguardada mesa de debate sobre 
Morfologia. O bate-papo, que teve início às 9h, contou com 
a moderação do criador Eduardo Silvestri, tendo ainda a 
participação dos jurados mangalarguistas Adaldio José de 

Castilho Filho, Marcelo Leite Vasco de Toledo, Benedito 
Carlos da Silva e José Roberto Pires de Campos Filho.

O debate abordou pontos de relevância sobre o tema 
e contou com a apresentação de dados sobre a evolu-
ção morfológica do cavalo Mangalarga. As atividades 
também se estenderam para a pista do recinto, com 
a apresentação de exemplares que são referência em 
Morfologia e uma didática apresentação sobre a dinâ-
mica de julgamento desse quesito, conduzida pelos 
jurados Jorge Lucena e Benedito Carlos da Silva.

Para Marcelo Cerqueira, diretor adjunto de Fomento 
da ABCCRM, o simpósio foi um importante ponto de 
partida no trabalho em prol do cavalo Mangalarga. 
“Temos um grande trabalho a ser feito, saímos daqui 
com várias lições de casa, nas quais temos que traba-
lhar, para a nossa raça ficar cada vez mais forte.”

Já o presidente Eduardo Rabinovich, que acompanhou 
todas as atividades do evento, ressaltou que a semen-
te foi plantada. “E o que vamos colher no futuro é uma 
raça mais forte e ainda maior. Pois, todas as discussões 
e ideias apresentadas se tornarão um plano de ação da 
ABCCRM, para que possamos implementar soluções e 
melhorias às questões que foram trazidas ao simpósio.”
Fotos: Beto Falcão.
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PANORAMA MANGALARGA Por Pedro C. Rebouças

1º WORKSHOP MANGALARGA
Evento surpreendeu a todos com o volume e a riqueza de informações  
passada aos participantes

Central da Marcha promoveu, no dia 
4 de fevereiro, nas dependências do 
Haras A.E.J, o 1º Workshop Manga-
larga. A iniciativa, que contou com 
o apoio do Núcleo Mangalarga de 
Amparo (SP) e do criatório anfitrião 

do evento, teve o objetivo de proporcionar uma 
oportunidade diferenciada para os apaixonados 
pela raça atualizarem os seus conhecimentos.

O Workshop reuniu 50 apaixonados pela raça em Amparo (SP).

A “O 1º Workshop Mangalarga ‘Central da Marcha’ 
foi desenvolvido com muito zelo pelo criador e 
apaixonado Dr. Pedro Castedo, pensando nas ne-
cessidades vivenciadas no dia a dia pelos apaixo-
nados pelo nosso cavalo. Foi um curso para preen-
cher muitas lacunas em termos de conhecimento 
técnico, detalhando itens de grande interesse para 
todos”, destacou Rodrigo Berti, presidente do nú-
cleo amparense.

O Haras A.E.J recebeu o 1º Workshop Mangalarga.
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O curso procurou detalhar itens de grande interesse para todos. Os participantes se dividiram em cinco estações de conhecimento.

O dirigente mangalarguista contou ainda que o Workshop 
Mangalarga foi divido em cinco estações: Marcha, Morfo-
logia, Doma e Ajustes de pista, Cabresto e Administração 
do Haras. “Para um melhor aproveitamento do curso, li-
beramos 50 vagas de inscrição, que foram completadas 
em pouco mais de três horas na própria data da abertura 
das inscrições, sendo que os inscritos rodavam em gru-
pos de dez em cada módulo, após aproximadamente uma 
hora de curso ministrado na estação.”

O Workshop, além disso, proporcionou uma experiência 
muito especial aos mangalarguistas. “Para abrilhantar 
ainda mais o dia, os inscritos tiveram a oportunidade 
de participar de um simulado de julgamento e puderam 
provar na prática a sensação de estar no meio da pista 
julgando e definindo a classificação de um páreo difi-
cílimo”, ressaltou Pedro Castedo, da Central da Marcha.

Entre os palestrantes do evento estavam técnicos e 
criadores muito conceituados no universo manga-
larguista, como André Freire, José Roberto Pires de 
Campos Filho, Benedito Carlos da Silva, Silas Freire, 
Leonardo França Vaz, Gustavo Esteves, Miro Esteves 
e Nendo Esteves.

Diante desse cenário, o balanço do evento foi consi-
derado muito positivo. “Consideramos que os parti-
cipantes com toda certeza se surpreenderam com o 
volume de informações passado pelo quadro de pro-
fissionais envolvido nas estações de conhecimento. 
O Workshop foi, em resumo, um grande sucesso e a 
Central da Marcha já está no planejamento de novos 
eventos”, concluíram Rodrigo Berti e Pedro Castedo. 

Fotos: Julio Oliveira.
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PANORAMA MANGALARGA Por Pedro C. Rebouças

EQUITAÇÃO DE TRABALHO
Mangalarguistas da Alta Mogiana puderam conhecer melhor os detalhes dessa 
diferenciada modalidade hípica

Núcleo Mangalarga da Alta Mogiana 
promoveu, no dia 11 de fevereiro, uma 
demonstração sobre Equitação de 
Trabalho conduzida por Aluisio Ma-
rins, diretor da Universidade do Ca-
valo e cavaleiro dono de vário títulos 

nessa modalidade de origem europeia. 

A apresentação, que fez parte da programação do Dia de 
Campo promovido pela entidade, foi dividida em duas 
etapas. Na parte da manhã, entre as 9h e as 11h, ocorreu 
uma palestra e à tarde, entre as 14h e as 16h30, foi a vez 
de uma demonstração em pista da Equitação de Trabalho.

“Eu fiz uma palestra passando uma visão muito práti-
ca, inclusive exibindo alguns filmes, justamente para 
as pessoas poderem entender direitinho a modalidade, 
que tem características muito próprias. Já na parte da 
tarde, eu fiz uma demonstração das três fases da Equi-
tação de Trabalho: o ensino, a maneabilidade e a velo-
cidade”, explicou Aluisio Marins em sua live diária, re-
alizada na manhã do dia 13 de fevereiro no Instagram.

Marins destacou ainda alguns aspectos da modalida-
de que podem ser muito atraentes para a comunidade 
mangalarguista. “A equitação de trabalho é uma exce-
lente opção para o pessoal competir por ser uma mo-
dalidade tranquila, mas que também tem momentos de 
velocidade e de adrenalina. Além disso, é uma excelente 
alternativa para dar uma destinação para aqueles cava-
los que não estão na cabeceira da criação. Na Europa, 
por exemplo, a equitação de trabalho tem um grande 
mercado e é hoje a modalidade que mais cresce por lá.”

Ampliando o leque
Para Silvio Torquato Junqueira, presidente do Núcleo da 
Alta Mogiana, cujo território abrange a região de Ribeirão 

O
Preto (SP), a iniciativa teve o objetivo de ampliar o leque 
de atividades praticadas pela raça. “Hoje, acredito que há 
um funil na nossa criação por conta das exposições, que 
são sempre ótimas, mas que não podem ser a única ati-
vidade do nosso cavalo. Assim, procuramos fazer sempre 
um grande esforço para promover eventos variados, in-
cluindo provas funcionais, cavalgadas, copas de marcha 
e até mesmo mostras que reúnam tudo isso.”

O dirigente mangalarguista explica ainda que a Equita-
ção de Trabalho é um esporte hípico para o qual o cavalo 
Mangalarga demonstra muita aptidão, com total capa-
cidade para alcançar bons resultados. “Além disso, ela é 
muito interessante pois tem nove diferentes categorias, 
cada uma delas abrangendo um nível diferente de com-
petidor, o que permite a participação de cavaleiros dos 
mais diferentes níveis de equitação. É, enfim, uma ótima 
opção para abrirmos o leque de uso da nossa raça.”

Durante a demonstração, Aluisio Marins utilizou qua-
tro cavalos Mangalargas, com destaque para Tamoio 
do Vassoural, animal da fazenda Vassoural que desde 
o ano passado está sob seu treinamento e já vem in-
clusive participando de provas da modalidade, como 
o Campeonato Brasileiro e o Campeonato Paulista.

O Dia de Campo, por sua vez, re-
servou ainda espaço em sua pro-
gramação para a realização da as-
sembleia geral do núcleo, além de 
ter oferecido um gostoso churras-
co de confraternização à comuni-
dade mangalarguista da região.

Para mais informações sobre as ati-
vidades do Núcleo da Alta Mogiana, 
siga as páginas oficiais da entidade 
no Instagram e no Facebook ou entre 
em contato pelo celular (16) 99773-
3632 ou pelo endereço eletrônico 
nucleomangalarga@gmail.com.br.

Fotos: Beto Falcão.

Aluisio Marins procurou passar uma visão prática da modalidade.

Aluisio Marins apresentou os detalhes da modalidade. Demonstrações das várias fases do esporte.
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PANORAMA MANGALARGA Por Murilo Bussab

CAÇA À RAPOSA
Simulação de caçada é uma ótima atividade para aproveitar os cavalos, 
conhecer suas habilidades, praticar equitação e estreitar laços de amizade

s caçadores, montados em seus cora-
josos cavalos, se espalham pelo cam-
po formando uma linha para rastrear 
as raposas. Uma linha extensa, que 
vista de longe percorre centenas de 
metros entre o primeiro e o último 

cavaleiro. Dessa forma os caçadores ampliam a área 
de busca. E a procura pelas raposas entocadas se dá 
em grotas, reboleiras, pedaços de matas, baixadas de 
pastagens... O terreno varia entre campos abertos, en-
costas íngremes, trechos alagadiços outros pedrego-
sos, enfim, todo tipo de desafio para as montarias...

De repente ouve-se um grito: “Rapoooooosa!!!”. Os ca-
çadores, que formavam uma linha, agora começam a se 
agrupar. Uns aceleram levemente o passo para se colo-
car em posições mais estratégicas; outros mais distan-
tes puxam um galope para se aproximar da posição da 
caça. O cerco vai se fechando e a tensão começa a ser 
sentida no ar. Mas a raposa, que agora já foi avistada por 
um bom número de caçadores, é um animal astuto. Com 
rápidos movimentos, começa a se esquivar por passa-
gens estreitas. Os cavaleiros aceleram, alguns saltos so-
bre valas para cortar caminhos, galopes velozes morro 
abaixo, os cavalos cruzam o campo cortando as curvas 
de nível. De repente três caçadores se posicionam muito 
próximo à raposa, que faz diversas curvas fechadas para 
tentar escapar, mas com um movimento muito ágil um 
dos cavaleiros consegue capturar a caça.

Não, não estamos narrando um dos esportes eques-
tres mais tradicionais da Inglaterra. Os cavaleiros 
também não usam as tradicionais casacas vermelhas 
e nem vestem culotes. Afinal estamos em Piracicaba, 
na bela Fazenda Pau d’Alho, onde o sol da manhã bri-
lha no céu azul e já leva a temperatura para mais de 
30 graus. E o mais importante, os cavalos não são os 
pesados animais de hipismo, mas sim os cômodos e 
ágeis Mangalargas. Também é bom dizer que não ha-
via nenhuma raposa de verdade sendo caçada e muito 
menos morta. E sim dois outros cavaleiros (devida-
mente caracterizados) fazendo o papel da caça...

A brincadeira aconteceu como uma confraternização dos 
amigos do Núcleo Mangalarga de Piracicaba e Região, e foi 
muito divertida. Essa competição acontece com dois ca-
valeiros (no nosso caso os amigos Nilton Furlan e Carlão 
Thomaz) fazendo o papel das raposas que devem ser per-
seguidas e capturadas pelos demais cavaleiros. As raposas 
carregam atadas às suas selas uma fita de cada lado. Se 
uma dessas fitas for arrancada por um caçador a raposa 
foi capturada. Os caçadores precisam capturar ambas as 
raposas para ganhar a competição. Já o objetivo das caças 
é conseguir voltar ao ponto de partida com a suas fitas in-
tactas. O jogo se inicia com todos os cavaleiros no ponto 
de partida. As raposas partem para se esconder no cam-

Sede da Fazenda Pau d’Alho, ponto de partida da caçada.

Os caçadores partem em busca das raposas.

O

po enquanto os caçadores aguardam por 30 minutos até 
que possam iniciar a busca pelas raposas. A partir desse 
momento começa a emoção. Os caçadores devem montar 
uma estratégia primeiro para localizar a caça e depois para 
cercá-las e capturá-las. As raposas, por sua vez, devem ser 
furtivas para não serem vistas e ágeis para escapar do cer-
co e conseguir retornar “vivas” para a base.

A maioria dos cavaleiros (homens, mulheres e crianças) 
jamais havia participado de uma atividade como essa e to-
dos, sem exceção, aprovaram. Afinal é uma brincadeira que 
aproveita todas as qualidades que um bom Mangalarga 
tem para oferecer. Porque começa com uma toada campo 
afora para procurar as raposas, e aí tiramos proveito da cô-
moda e equilibrada marcha trotada para nos deslocar com 
conforto e segurança por terrenos irregulares. Também a 
resistência dos animais é posta à prova para aguentar a tri-
lha subindo e descendo morros, cruzando charcos e man-
tendo um ritmo forte na busca. Finalmente precisamos de 
toda a agilidade dos nossos cavalos para partir ao galope, 
mudar de direção rapidamente, acelerar e parar num piscar 
de olhos. Só assim os caçadores conseguem se aproximar 
o suficiente das raposas para capturá-las.

Enfim, trata-se de mais uma ótima atividade para 
aproveitar nossos animais, conhecer suas habilidades, 
praticar equitação e, claro, estreitar os laços de ami-
zade com outros amantes do cavalo de sela brasileiro!

Fotos: Núcleo de Piracicaba.

A segunda “raposa” Carlos Thomaz acelerando para escapar do cerco.
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Murilo Bussab e Baltazar AX ficaram com a primeira colocação da prova.

Pódio da categoria Adulto na Mangalargada do Espinhaço.

Manuela Paradeda e Mina do Corumbau se destacaram na categoria Juvenil.

A premiação do ranking final da Mangalargada 2022 também ocorreu no evento.

Haras Espinhaço, localizado no mu-
nicípio de Botucatu (SP), foi palco da 
primeira etapa do Circuito Mangalarga-
da 2023, na manhã de 11 de fevereiro. 
Promovida pelo Núcleo Mangalarga do 
Oeste Paulista, com o apoio da Associa-

ção Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça Manga-
larga (ABCCRM), a prova reuniu 30 competidores das 
mais diferentes idades em uma divertida disputa unindo 
cavalgada, adrenalina e técnica.

Na ocasião, os competidores precisaram mostrar mui-
ta habilidade para cumprir o percurso de 19,5 quilôme-
tros o mais próximo possível da marca de duas horas 
e vinte e sete minutos. Todos eles, aliás, começaram a 
prova com uma somatória de mil pontos, tendo o ob-
jetivo de perder o menor número de pontos possível 
durante o trajeto, o que exigia que passassem no tem-
po preciso em cada posto de controle da competição.

Na categoria Adulto, a vitória foi do conjunto Murilo de 
Oliveira Bussab e Baltazar AX com 921 pontos, sendo 
seguido por: Angela Maria Sorati e Rodes do Vassou-

O ral (segundo colocado com 908 pontos), Rafael Frugis 
e Musa RBV (terceiro colocado com 892 pontos), Mar-
celo Cerqueira e Gato do Espinhaço (quarto colocado 
com 876 pontos) e Ana Karolina Nazareth Cordeiro e 
Bacelar (quinto colocado com 857 pontos). 

Já na categoria juvenil, disputada por cavaleiros 
e amazonas com menos de 18 anos, que não de-
sanimaram mesmo com a chuva que insistiu em 
cair sobre Botucatu, o pódio foi composto pelos 
conjuntos Manuela Paradeda e Mina do Corumbau 
(primeira colocada com 724 pontos), Pietro Ma-
lheiro e Invasor SM (segundo colocado com 682 
pontos) e Luca Vilhena Bittencourt e Átila (terceiro 
colocado com 317 pontos).

Ambiente familiar
Segundo Glaucia Pedrosa Sampaio Novais, uma 
das anfitriãs do Haras Espinhaço e responsável 
pela organização do evento, é sempre um prazer 
recepcionar provas desta aguardada competição 

EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Pedro C. Rebouças

MANGALARGADA DO ESPINHAÇO
Evento abriu a nova temporada da competição da Família Mangalarga
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da raça. “A Mangalargada, além de trazer muita 
alegria à propriedade, traz a família, o ambiente 
familiar e isso é muito a cara da nossa sistemática 
de criação. Criamos o Mangalarga visando justa-
mente trazer a nossa família para o entorno.”

A programação no Haras Espinhaço, que já sediou 
etapas da competição por quatro anos seguidos, 
contou ainda com outro momento muito espe-
cial, a premiação do ranking final da Mangalar-
gada 2022. Realizada após a prova, a cerimônia 
premiou como melhores da temporada passada 
os seguintes competidores: Angela Maria Sorati 
(1ª), Germano C. Q. Gândara (2º), Glaucia Pedrosa 
Sampaio Novais (3º), Fabricio Bagarolli (4º) e Au-
gusto Dias Junior (5º). 

A Mangalargada 2023 tem outras duas etapas 
programadas para acontecer ainda neste primeiro 
semestre. O Núcleo Mangalarga da Alta Mogiana 
promoverá, no dia 21 de maio, a Etapa de Jardi-
nópolis (SP). Já o Núcleo Mangalarga de Amparo 
irá realizar a tradicional Etapa de Amparo (SP) em 
data ainda a definir.

Para ficar por dentro das atividades do Núcleo Man-
galarga do Oeste Paulista, siga as páginas oficiais 
da entidade no Facebook e Instagram ou visite o 
portal www.nmop.com.br. Já para obter mais infor-
mações sobre a Mangalargada 2023, visite o portal 
oficial da ABCCRM: www.cavalomangalarga.com.br.

Fotos: Núcleo Oeste Paulista e Márcio Mitsuishi.Muita alegria no pódio da categoria Juvenil da Mangalargada do Espinhaço.
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EXPO VALE 2023
Julgamentos de alto nível marcaram a sétima edição da tradicional mostra 
vale-paraibana

A Expo Vale é hoje referência de qualidade no circuito 
de exposições da raça.

7ª Expo Vale, realizada no período de 
9 a 11 de março, nas dependências do 
Agrocentro de Jacareí (SP), abriu o ca-
lendário de exposições da raça na atu-
al temporada. Válida para o Ranking 
Mangalarga, a mostra foi promovida 

pelo Núcleo de Criadores do Vale do Paraíba, com o 
apoio da Associação Brasileira de Criadores de Cava-
los da Raça Mangalarga (ABCCRM).

Segundo Wellington Poli, diretor do núcleo vale-
-paraibano, o balanço do evento deste ano foi muito 
positivo. “Esta foi uma exposição excelente. Tivemos 
o prazer de receber 19 expositores e 131 animais, res-
ponsáveis por abrilhantar nossa festa. Nem as fortes 
chuvas conseguiram estragar ou tirar o ânimo dos 
expositores, apresentadores e tratadores, assim como 
do público da região que veio prestigiar o evento.”

Poli ressaltou também a qualidade da tropa que parti-
cipou dos julgamentos conduzidos pelos jurados Felipe 
Amorim Caetano de Souza (Marcha Dinâmica) e Fernan-

do Tobias Nechar (Morfologia). “O nível da tropa, como 
sempre, esteve muito elevado, com a paridade de alguns 
páreos sendo inclusive destacada pelos jurados. Além 
disso, o segmento de pelagens voltou a mostrar sua for-
ça aqui na região, afinal o Vale tem o privilégio de contar 
com grandes criatórios e grandes animais de pelagem.”

A marcha da raça esteve em destaque em Jacareí.
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A mostra contou com páreos muito parelhos.

João Paulo Fagundes, Cassiano Terra Simon, Joel Gonçalves 
e Gerson Franceschini prestigiaram a 7ª Expo Vale.

As pelagens mostraram novamente sua força no Vale do Paraíba.

Uma tropa de qualidade passou pela pista do Agrocentro Jacareí.

Melhores criadores
Após os três dias de atividades na pista jaca-
reiense, o Ranking de Criadores da 7ª Expo Vale 
foi liderado pelo mangalarguista Cassiano Terra 
Simon (1.976,50 pontos), seguido por Alexandre 
de Oliveira Ribeiro (507.50 pontos), Renato Diniz 
Junqueira (507,00 pontos), Paulo Eduardo Corrêa 
da Costa (257,50 pontos) e Corumbau Participa-
ções e Serviços (197,50 pontos).

Já as cinco primeiras colocações do Ranking de 
Expositores da Expo Vale foram ocupadas por 
Cassiano Terra Simon (1.956,50 pontos), Renato 
Diniz Junqueira (607,00 pontos), Alexandre de 
Oliveira Ribeiro (450,00 pontos), Sentinela Servi-
ços Agropecuários (407,50 pontos) e Pedro Alva-
res de Melo (285,00 pontos).

O Ranking de Criadores da Pelagem Pampa, por 
sua vez, foi liderado por Paulo Eduardo Corrêa 
da Costa (2.098,75 pontos), contando ainda nas 
primeiras posições com Cassiano Terra Simon 
(329,50 pontos), Alexandre de Oliveira Ribei-
ro (100,00 pontos), Rodrigo Souza Aires Fleury 
de Lemos (100,00) e Lucca Pauletti Alves Cosi 
(100,00 pontos). 

Somando 2.041,75 pontos, Paulo Eduardo Corrêa 
da Costa liderou também o Ranking de Exposi-
tores da Pelagem Pampa, que contou ainda nas 

primeiras colocações com Joel Fernandes Gon-
çalves (429,50 pontos), FS Tatuí Agropecuária 
(260,00 pontos), Rafael Augusto Jamas Devasa 
(100,00 pontos) e Alexandre de Oliveira Ribeiro 
(100,00 pontos).

Na avaliação de Wellington Poli, a qualidade da 
tropa tem sido um dos grandes diferenciais da 
raça no cenário equestre do Vale do Paraíba, o 
que traz boas perspectivas para o futuro. “O 
Mangalarga tem se consolidado já há algum tem-
po com uma morfologia, andamento e função em 
alto nível e aqui no Vale não é diferente. Chega-
mos a um bom animal, agora aos poucos vamos 
aprender a divulgá-lo e difundi-lo para atrair 
cada vez mais adeptos.”

O núcleo vale-paraibano já tem, aliás, um novo 
evento previsto para acontecer em breve. “Nosso 
próximo encontro será a Exposição de Taubaté (SP), 
que acontecerá de 14 a 17 de junho. A Família Man-
galarga pode aguardar que estamos preparando um 
evento diferente para receber a todos”, conclui Poli.

Para obter mais informações sobre as atividades 
do Núcleo Mangalarga do Vale do Paraíba, presi-
dido pelo criador Felipe Angelin, entre em contato 
pelo telefone (12) 99704-6014 ou pelo endereço 
eletrônico contato@mlvale.com.br.

Fotos: Mitsu e João Gabriel/Arquivo ABCCRM.
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9º POEIRÃO HIPOCAMPO
Representantes da raça tiveram participação de destaque entre os duzentos 
animais presentes ao evento

Centro Hípico Hipocampo promoveu, nos 
dias 18 e 19 de março, a nona edição de seu 
tradicional poeirão. O evento, que contou 
com o apoio do Núcleo Mangalarga de Am-
paro (SP), reuniu apaixonados por marcha 
de diversas regiões do estado de São Paulo.

Segundo Rodrigo Berti, presidente do núcleo amparense, 
o Poeirão da Hipocampo foi novamente um sucesso, tendo 
reunido 138 equinos e 62 muares, com a raça Mangalarga se 
fazendo representar por 30 animais entre machos e fêmeas.

Ainda na avaliação do dirigente mangalarguista, a partici-
pação em poeirões é muito importante para desfazer alguns 
equívocos relacionados à raça. “Infelizmente o nosso cavalo 
ainda tem fama de um cavalo ‘bravo’ e ‘pisador’. Os poeirões, 
aliás, são festas populares, com uma abrangência enorme, 
tanto de pequenos e médios criadores, como de simples 
apaixonados por cavalos que às vezes apenas conhecem a 
‘fama’ de uma raça, sem sequer conhecer o animal!” 

“Assim, não tenho dúvida que a participação nos poeirões 

O dos nossos animais de qualidade irá popularizar a nossa 
raça, pois vai permitir que mostremos toda a qualidade do 
Mangalarga, em especial a beleza, a índole e o excepcional 
cavalo de marcha que temos.”

Berti destaca ainda que os resultados nessa direção já vem sen-
do observados nos poeirões, com a raça merecendo cada vez 
mais elogios do público. “A reação das pessoas tem sido, sem 
dúvida, de encantamento com a beleza e a marcha apresentada 
por nossos animais. Aqui em Amparo não foi diferente.”

Agora, os fãs desses populares eventos de marcha já po-
dem se preparar para o próximo encontro. Afinal, no dia 19 
de agosto, o 10º Poeirão Hipocampo promete movimentar o 
interior paulista, com direito a uma moto zero quilômetro de 
premiação e novamente com o apoio do núcleo amparense.

Para obter mais informações sobre as atividades do 
Núcleo Mangalarga de Amparo, escreva para rodrigo@
adriemeloadvogados.com.br. 

Fotos: Equipe Hipocampo.

A raça esteve em evidência no 9º Poeirão Hipocampo.

Os representantes da pelagem pampa também estiveram presentes. O público ficou encantado com as qualidades da raça.

O evento em Amparo reuniu 30 exemplares da raça Mangalarga.



29 REVISTA MANGALARGA



30 REVISTA MANGALARGA

EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Pedro C. Rebouças

2ª EXPOSIÇÃO DE JAGUARIÚNA
Evento se consolida na raça com julgamentos concorridos, tropa de elevada 
qualidade e forte adesão dos mangalarguistas

Fazenda Nossa Senhora de Lourdes 
foi palco, nos dias 24 e 25 de mar-
ço, da 2ª Exposição Regional de Ja-
guariúna (SP). Válida para o Ranking 
Mangalarga 2023, a mostra regis-
trou uma significativa evolução no 

número de animais e expositores, comprovando o 
crescente interesse pela raça na região metropolita-
na de Campinas (SP).

Segundo Ivan Rogério Costa, responsável pela orga-
nização do evento ao lado da Associação Brasileira 
de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga (ABC-
CRM), o número de animais precisou ser limitado em 
120, volume 65% maior daquele registrado na edição 
anterior da exposição, a primeira a ser realizada no 
município de Jaguariúna.

“O que mais me deixou feliz foi que vinte e cinco dias 
antes da exposição já estava tudo lotado, tanto é que 
alguns haras precisaram ficar na fila de espera. E no 
final fechamos em cento e trinta e duas inscrições. 
Consequentemente o número de expositores au-

A mentou para trinta e seis contra vinte e cinco do ano 
passado. Acredito que a mudança de data foi positiva 
para esse bom resultado. Afinal, como desta vez ela 
ocorreu no começo do ano, o pessoal estava ansioso 
para sair com seus animais. Por isso mesmo, pretendo 
manter a exposição entre fevereiro e março nos próxi-
mos anos”, destacou o organizador.

Ivan Costa, além disso, ressaltou a qualidade da tro-
pa presente ao evento. “O nível dos animais dessa se-
gunda exposição foi excelente, tanto no quesito mor-
fologia quanto no quesito marcha. Tivemos em pista 
animais premiados na Nacional do ano passado que 
passaram apertado pra ganhar aqui e alguns não ti-
veram essa mesma sorte, em decorrência do nível dos 
animais presentes este ano. Competição de alto nível, 
aliás, é assim: pode inverter resultados anteriores. Até 
porque, se não tivesse essa possibilidade, desmotiva-
ria o criador a trazer o animal para competir, já que ele 
saberia que não teria chance de ganhar.”

A Exposição Regional de Jaguariúna contou ainda com 
um importante diferencial em relação ao ano anterior. 

A Exposição de Jaguariúna contou com julgamentos muito concorridos.
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A nova geração também mostrou sua paixão pela raça. O jurado José Rodolfo Brandi julgou o quesito marcha. O alto nível da tropa impressionou o público presente.

“Dessa vez, a nossa exposição aconteceu de forma pa-
ralela a uma mostra da raça pônei. O que, ao meu ver, 
foi muito bom, pois tivemos maior público presente e 
tanto os mangalarguistas quanto os adeptos da pônei 
puderam apreciar dois julgamentos distintos.”

O organizador lembrou ainda que Jaguariúna tem 
todas as condições para se consolidar no cenário da 
raça. “Esta é uma cidade que oferece uma infraes-
trutura muito boa, com bons hotéis e ótimos bares e 
restaurantes. Além disso, Jaguariúna é cercada por 
uma ótima vizinhança, estando a quinze minutos de 
Holambra e Campinas, duas cidades que oferecem 
ótimas opções de passeios e diversão.”   

Melhores em pista
Após os dois dias de atividades, com os julgamen-
tos a cargo dos jurados José Rodolfo Brandi (Mar-
cha) e Emerson Luiz Bartoli (Morfologia), as cinco 
primeiras colocações do ranking de expositores 
da mostra jaguariunense foram ocupadas respec-
tivamente por: Haras Precioso (1.537,00 pontos), 
Antonio Carlos Ferreira (1.267,75 pontos), Eduar-

do Figueiredo Augusto (405,00 pontos), Fazenda 
Morro Agudo (375,00 pontos) e HIC Agropecuária 
(370,00 pontos). 

Já a liderança do ranking de criadores foi ocupada 
por Antonio Carlos Ferreira com 1.415,25 pontos, 
sendo seguido nas primeiras posições por: Compa-
nhia Jauaperi de Imóveis (1.132,00 pontos), Fazen-
da Morro Agudo (480,00 pontos), HIC Agropecu-
ária (370,00 pontos) e Luiz Fernando Meirelles de 
Azevedo (205,00 pontos).

Na pelagem pampa, o ranking de expositores foi 
encabeçado por Joel Fernandes Gonçalves com 
290,00 pontos, contando ainda nas primeiras co-
locações com Milton José de Lima (200,00 pon-
tos), Alberto Veiga Junior (100,00 pontos), Car-
los Cezar Peres Iembo (100,00 pontos) e Rogério 
Marchi (100,00 pontos).

O ranking de criadores da pelagem pampa, por sua 
vez, incluiu em suas primeiras colocações os man-
galarguistas Carlos Cesar Perez Iembo (200,00 
pontos), Cassiano Terra Simon (190,00 pontos), 
Rogério Camara Nigro (100,00 pontos), Milton 
José de Lima (100,00 pontos), Tiago de Araujo 
(100,00 pontos) e Rodrigo Souza Aires Fleury de 
Lemos (100,00 pontos).

Agora, após o êxito dessa segunda edição, o organi-
zador Ivan Costa se mostra animado a realizar novos 
eventos. “No próximo ano, além da exposição regio-
nal, gostaria de fazer um evento mais robusto em Ja-
guariúna. Talvez uma prova de marcha e função ou 
quem sabe uma Exposição Brasileira para mostrar e 
abrilhantar ainda mais nossa raça. Afinal, o nosso ob-
jetivo sem dúvida nenhuma é fomentar a Mangalarga 
aqui na região. Nesse sentido, vale destacar também 
que muitas pessoas que compareceram à exposição 
se surpreenderam com o elevado nível zootécnico 
que o nosso cavalo atingiu.”

Fotos: Márcio Mitsuishi e Vinicius Pires.O público acompanhou atentamente os julgamentos do evento.
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EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Pedro C. Rebouças

EXPOSIÇÃO DE MOCOCA
Evento retornou ao calendário da raça com julgamentos concorridos  
e uma tropa de alto nível

Parque de Exposições José André de 
Lima recebeu, entre os dias 31 de mar-
ço e 2 de abril, a Exposição Regional 
Mangalarga de Mococa (SP). Realiza-
da pela Associação Brasileira de Cria-
dores de Cavalos da Raça Mangalarga 

(ABCCRM) em conjunto com o Sindicato Rural de Mo-
coca, a tradicional mostra do interior paulista voltou 
a ocorrer com grande sucesso após um hiato de três 
temporadas no calendário oficial da raça.

Com julgamentos válidos para o Ranking Mangalarga 
2023, a Exposição de Mococa contou com a partici-
pação dos jurados Felipe Amorim Caetano de Souza 
(Marcha e Dinâmica) e Paulo Francisco Gomes Della 
Torre (Morfologia). O evento, além disso, recebeu um 
total de 111 inscrições e teve a participação de 32 ex-
positores provenientes dos estados de São Paulo e 
Minas Gerais, além do Distrito Federal. 

“É muito importante o retorno da Exposição de Mo-
coca, por isso estamos trabalhando para que ela re-
nasça. Afinal, esta sempre foi uma mostra muito re-

O levante para a Mangalarga e também para a região 
inteira”, destacou o médico veterinário e técnico 
mangalarguista Marcos Sampaio de Almeida Prado, 
o Kiko, em depoimento às redes sociais da ABCCRM.

Kiko, além disso, ressaltou o alto nível dos julgamentos 
realizados na pista mocoquense. “Conseguimos reunir 
aqui muita tropa boa, muita tropa de qualidade. Então 
já estamos combinando de fazer a exposição novamen-
te no próximo ano. Se Deus quiser vai ser uma exposi-
ção ainda maior e melhor que a deste ano. A partir de 
agora Mococa vai ser um referencial dentro da raça.”

Balanço positivo
Para o criador mineiro Antonio Carlos Ferreira, que 
levou dez animais a Mococa, o balanço da exposição 
foi bastante positivo. “O evento foi realmente muito 
bom. A estrutura do parque, aliás, melhorou bastan-
te na comparação com os anos anteriores. Foi uma 
festa maravilhosa, com uma tropa muito boa, em 
uma região que concentra bastante animal e na qual 

Vista aérea do Parque José André de Lima.
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o povo gosta de cavalo, como pode-se observar pelo 
bom público que veio acompanhar os julgamentos.”

Quem também ressaltou a ligação da população local 
com a raça foi Thomas D’Angieri, representante do Ha-
ras CASS de São José dos Campos (SP), no Vale do Para-
íba. “O povo aqui é muito apaixonado pelo Mangalarga. 
É um público que acompanha o julgamento, que vem e 
vibra pelos cavalos em um clima de amizade muito gos-
toso que fazia tempo que a gente não via na raça.”

D’Angieri ressaltou também a relevância da exposição 
para o desenvolvimento dos criadores da região. “Eu 
acho que este evento é importante principalmente 
para fomentar a raça e para fortalecer os criadores pe-
quenos e médios que estão aqui, que vieram prestigiar 
o evento e ver a qualidade dos animais.”

Melhores expositores
Após os três dias de atividades no Parque José André 
de Lima, o ranking de expositores da mostra moco-
quense foi liderado por Cassiano Terra Simon com 
1.454,00 pontos, seguido por Antonio Carlos Ferrei-
ra (908,25), Eduardo Figueiredo Augusto (282,50), 

Sentinela Serviços Agropecuários (272,50) e Roberto 
Diniz Junqueira Filho (262,50).

No Ranking de Criadores, a liderança ficou novamente 
com Cassiano Terra Simon, que somou 2.014,00 pontos, 
tendo na sequência Antonio Carlos Ferreira (938,25), Cel-
so Cerávolo Paoliello (282,50), Roberto Diniz Junqueira 
Filho (262,50) e Eduardo Figueiredo Augusto (202,50).

Por sua vez, o Ranking de Expositores de Pelagens con-
tou nas primeiras posições com os mangalarguistas Luis 
Fernando Toledo (300,00 pontos), Silvio Carlos Pasqua 
(155,00), Eduardo Figueiredo Augusto (135,00), Rober-
to Diniz Junqueira Filho (100,00), Mateus Salomão Leal 
(100,00), Francisco Geraldo Franco Junior (100,00) e 
João Francisco Junqueira de Andrade (100,00).

Já o Ranking de Criadores de Pelagens teve a presen-
ça nas primeiras colocações de Luis Fernando Toledo 
(300,00 pontos), Silvio Carlos Pasqua (155,00), Ro-
berto Diniz Junqueira Filho (100,00), Gabriel Francisco 
Junqueira de Andrade (100,00), Paulo Pacheco Silveira 
(100,00), Tiago de Araujo (100,00) e Francisco Geraldo 
Franco Junior (100,00).

Fotos: ABCCRM.

O evento contou com a participação de animais de 32 expositores.

Um bom público acompanhou as atividades da exposição mocoquense.

Jurado faz seu comentário após julgamento de páreo em Mococa.

Detalhe do troféu da Exposição Regional de Mococa.
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EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Equipe Mangalarga

COOPERAÇÃO ESPORTIVA
Primeira Etapa do Campeonato Paulista de Equitação de Trabalho marcou  
o início do acordo de cooperação entre ABCCRM e ABET

Associação Brasileira de Criado-
res de Cavalos da Raça Mangalarga 
(ABCCRM) firmou, no início de fe-
vereiro, acordo de cooperação es-
portiva com a Associação Brasileira 
de Equitação de Trabalho (ABET). 

De acordo com a ABCCRM, o objetivo da parceria 
é estimular e ampliar o número de modalidades 
esportivas equestres na raça, como a Equitação 
de Trabalho, esporte para o qual o cavalo Manga-
larga demonstra boa aptidão competitiva.

Dentre os compromissos acordados, está a chan-
cela de eventos presenciais de Equitação de Tra-
balho, promovidos pela ABET. A ABCCRM infor-
mou ainda que as entidades estarão empenhadas 
na troca de informações, divulgação do calendário 
nacional e regional das provas e na disseminação 
de conhecimentos sobre os regulamentos a serem 
seguidos na modalidade de Equitação de Trabalho.

Buscando fomentar a prática do esporte na raça 
Mangalarga, em todo o território nacional, as en-
tidades incluirão animais, criadores e proprietá-
rios no Ranking Geral da Equitação de Trabalho, 
durante toda a vigência do acordo de cooperação 
esportiva, cuja duração será de 12 meses. 

Além disso, conjuntos que se apresentarem nas 
provas promovidas pela ABET com cavalos da raça 
Mangalarga devidamente registrados junto à asso-
ciação receberão troféus oferecidos pela ABCCRM 
(três primeiros colocados de cada categoria).

A A participação da raça na modalidade, no entan-
to, não é inédita. Como ressalta o presidente da 
ABET, Ney Messi, na temporada 2022, por exem-
plo, a Equitação de Trabalho já teve a participação 
de conjuntos formados com cavalos Mangalargas, 
que inclusive se destacaram com títulos estadu-
ais, nacionais e outras ótimas colocações.

Primeira etapa
A etapa de abertura do Campeonato Paulista de 
Equitação de Trabalho aconteceu no dia 25 de 
março, no Centro Hípico de Tatuí (SP), contan-
do com a participação de quatro exemplares da 
raça Mangalarga. A competição paulista foi a 
primeira a contar com a parceria e a chancela 
da ABCCRM.

Na categoria Cavalos Novos A, a comunidade 
mangalarguista esteve representada pelos con-
juntos Guilherme Guimarães e Lancelot do Co-
rumbau (Villa Hippus) e Aluisio Marins e UDC 
Tamoio do Vassoural (Fazenda Vassoural), que 
conquistaram respectivamente o segundo e o 
terceiro lugares da competição.

Já na categoria Preliminar o conjunto Kether 
Van Prehn Arruda e Garoa Mangabaia (Conexão 
Equestre) ficou com a décima colocação enquanto 
o conjunto formado por Camila Glycerio de Frei-
tas e Lua Mangabaia ficou com a sétima colocação 
da categoria Aberta Amadores.

Guilherme Guimarães e Lancelot do Corumbau estão entre os representantes  
da raça na modalidade.

Pódio da categoria Cavalos Novos A teve a presença de Guilherme Guimarães  
e Aluisio Marins.



37 REVISTA MANGALARGA

A mangalarguista Camila Glycerio também está entre os representantes da 
raça Mangalarga.

O conjunto Kether Arruda e Garoa Mangabaia subiu de categoria nesta temporada.

Na avaliação do presidente da ABET, a temporada 
2023 da Equitação de Trabalho foi aberta com “chave 
de ouro”. “Além das novas parcerias de raças - com 
Mangalarga, Campolina e Lusitano se juntando à 
Mangalarga Marchador -, essa primeira etapa contou 
com um aumento de 25% em número de conjuntos 
inscritos com base na primeira etapa do ano passado.”

A competição também foi marcada por adequações 
ao regulamento da WAWE, a Associação Mundial de 
Equitação de Trabalho, à qual a ABET se filiou oficial-
mente no ano passado. Dentre os inscritos na prova, 

estavam representantes de seis diferentes raças, além 
de conjuntos formados por cavalos meio sangue.

A próxima competição da modalidade será a 2ª Eta-
pa do Campeonato Paulista de Equitação de Trabalho, 
programada para acontecer novamente no Centro 
Hípico Tatuí, no dia 6 de maio. Para acompanhar os 
rankings, notícias e novidades da modalidade, acesse 
o portal www.abetbrasil.com.br ou siga as página da 
ABET no Facebook e no Instagram. (Com informações 
de Agência Cavalus e Assessoria ABET)

Fotos: Ney Messi/ABET.
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EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Pedro C. Rebouças

19ª EXPOSIÇÃO BRASILEIRA
Evento contará este ano com etapas em São Pedro (SP) e Brasília (DF)

rincipal momento da raça no primeiro 
semestre, a Exposição Brasileira acon-
tecerá este ano em um formato diferen-
te, com sua programação dividida em 
duas etapas. A primeira delas aconte-

cerá no Haras 
NSG, no muni-
cípio paulista de 
São Pedro, no 
período de 01 a 
04 de junho, en-
quanto a segun-
da irá ocorrer no 
Brasília Country 
Club, no Distrito 
Federal, entre os 
dias 29 de junho 
e 1º de julho.

Com organiza-
ção conjunta do 
Núcleo Manga-
larga do Oeste 
Paulista e do 

P Núcleo Mangalarga de Amparo, a Etapa de São  
Pedro terá seus julgamentos conduzidos pela dupla 
de jurados formada por Felipe Amorim Caetano de 
Souza e Lucas Fernando Augusto, responsável pela 
análise dos quesitos Marcha e Dinâmica, e pela du-
pla de jurados composta por André Fleury Azevedo 
Costa e Jorge Eduardo Cavalcante Lucena, a quem 
caberá a tarefa de avaliar o item Morfologia.

Já a etapa brasiliense, cuja organização estará a 
cargo de Cultura Equestre e Núcleo Mangalarga de 
Goiás, terá a participação dos jurados Guilherme 
Zagnolli de Jesus, que será responsável pela tarefa 
de analisar a Marcha e a Dinâmica dos animais par-
ticipantes, e Emerson Luiz Bartolli, a quem caberá 
a tarefa de analisar o item Morfologia.

Para inscrições e mais informações sobre a Expo-
sição Brasileira, que este ano chega à sua 19ª edi-
ção, entre em contato com o Departamento de Ex-
posição da ABCCRM pelo telefone (11) 3677-9866 
ou pelos endereços eletrônicos francisco.bezerra@
abccrm.com.br e lucas.diniz@abccrm.com.br.

Fotos: Lili Catelli e Beto Falcão.
Os troféus da Expo Brasileira são sempre 

muito cobiçados.

O Brasília Country Club será uma das sedes da Brasileira 2023.
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EXPOSIÇÕES, COPAS & PROVAS Por Pedro C. Rebouças

1ª PROVA MEIO MILHÃO
Evento paranaense tem o objetivo de fomentar as aptidões da raça, integrar a 
comunidade mangalarguista e unir a família em torno do cavalo Mangalarga

Parque de Eventos Quielse Crisósto-
mo da Silva, localizado em Campina 
Grande do Sul, na região metropoli-
tana de Curitiba, receberá nos dias 
23 e 24 de junho a aguardada Pro-
va Meio Milhão. Fruto de um ousado 

projeto de apoio à funcionalidade do cavalo Manga-
larga, desenvolvido pelo Haras VJC, de Tijucas do 
Sul (PR), a competição contará com disputas nas 
modalidades Laço Comprido Individual, Working 
Penning e Funcional (somatório dos tempos nas 
provas de Três Tambores e Seis Balizas).

A participação na competição, entretanto, será ex-
clusiva para animais adquiridos na primeira edição 
do Leilão Meio Milhão, realizada pelo Haras VJC em 
dezembro de 2021. Já a premiação de R$ 500 mil 
será distribuída entre os melhores classificados nas 
três modalidades em disputa. Além disso, haverá dois 
rankings de premiação distintos para cada modalida-
de. O Ranking A será voltado aos “Proprietários” e o 
Ranking B, aos “Proprietários Cavaleiros”.

Segundo Fernando Antunes, gerente do Haras VJC, 
a competição acontecerá na maior arena coberta 
da América Latina. “Trata-se de um lugar mara-
vilhoso, muito confortável, que possui uma ótima 
pista e que tem uma localização privilegiada, com 
acesso muito fácil para quem chega de São Pau-
lo pela rodovia Régis Bittencourt e a apenas trinta 
quilômetros do aeroporto de Curitiba.”

Antunes destaca ainda que a agenda do evento será 
aberta com as disputas de Três Tambores no dia 23 
de junho (sexta-feira), enquanto as modalidades de 
Seis Balizas, Laço Comprido e Working Penning 
ocorrerão no dia 24 (sábado). A programação, além 
disso, incluirá o 2º Leilão Meio Milhão, que acon-
tecerá a partir das 18h do dia 24 e irá ofertar 50 
animais da seleção do Haras VJC. Todos eles, aliás, 
já habilitados para disputar mais meio milhão em 
prêmios na prova de 2024.

Fomento e integração
Titular do Haras VJC, Vinícius João Curi conta que o 
projeto de apoio às provas funcionais surgiu em 2016. 
“Entendendo a necessidade de fomentar as aptidões 
do nosso cavalo e integrar os clientes e usuários da 
raça Mangalarga, desenvolvemos um leilão em que os 
animais comercializados teriam o direito de participar 
de provas organizadas pelo próprio haras, concorren-
do a uma premiação em dinheiro. Tal estratégia vem 
sendo um sucesso de público e vendas.”

O

O criador destaca ainda que introduzir a raça Man-
galarga no esporte é um dos objetivos que movem 
o criatório. “Nosso gerente, Fernando Antunes, por 
exemplo, desde 1999 participa de provas funcionais 
montando em cavalos Mangalarga. Além disso, esse 
projeto oferece a possibilidade de trazer a família e 
os jovens para o entorno da raça. Acreditamos que, 
criando mais provas, teremos mais união e mostrare-
mos a versatilidade do Mangalarga.”

Por fim, Fernando Antunes ressalta que o evento 
promovido pelo Haras VJC será uma confraterniza-
ção muito especial para os apaixonados pela raça. 
“Independente da prova e do leilão, esse evento 
será uma grande festa, com música ao vivo, espaço 
para a criançada brincar e ainda com uma compe-
tição muito bacana de ferradores. Por isso gostarí-
amos de contar com a presença de todos.”

Para mais informações, entre em contato com Fer-
nando Antunes pelo whatsapp (41) 99977-9913.

Fotos: Beto Falcão, Prefeitura de Campina Grande do Sul 
e Gerson JES.

A competição estará dividida em três modalidades.

O evento contará com uma premiação total de R$ 500 mil.

Vista geral da pista do Parque 
Quielse Crisóstomo da Silva.
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HARAS EM DESTAQUE Por Pedro C. Rebouças

HARAS BRAIDO
Busca contínua pela qualidade dos seus animais, selecionando com muita raça, 
marcha e morfologia, é um dos segredos do sucesso do criatório localizado em 
Santo Antônio de Posse (SP)

Haras Braido voltou a demonstrar, du-
rante a 44ª Exposição Nacional, reali-
zada em setembro na cidade de Tatuí 
(SP), o nível de excelência alcançado 
por sua seleção. Afinal, o criatório ce-
lebrou no evento a conquista de uma 

série de Grandes Campeonatos, repetindo o êxito que 
já havia vivido na edição anterior da mais importante 
mostra da raça Mangalarga.

A lista de conquistas do haras no evento foi encabeçada 
pelo Grande Campeão Nacional Cavalo Coliseu da Brai-
do, prosseguindo ainda com outros nomes de destaque 
do criatório, como: Egito da Braido (Grande Campeão 
Nacional Cavalo Pampa de Marcha e Reservado Gran-
de Campeão Nacional Cavalo Pampa), Gioconda OBC 
(Grande Campeã Nacional Potra de Pelagens e Reserva-
da Grande Campeã Nacional Potra de Pelagens de Mar-
cha), Bela do Mogi (Reservada Grande Campeã Nacional 
Potra Pampa de Marcha), Gladiador da Braido (2º Reser-
vado Grande Campeão Nacional Potro Pampa) e Valiosa 
EEG (Grande Campeã Nacional Égua Funcional).

O Para Nelson Antonio Braido, titular do Haras Braido, 
o bom desempenho obtido na Nacional de 2022 foi a 
confirmação de que o trabalho desenvolvido no cria-
tório está no rumo correto. “Acredito que nosso dire-
cionamento de criação está caminhando com muita 
beleza, marcha e função. Além disso, nossa tropa está 
consistente e seguindo aquilo que prezamos, sempre 
com o foco de ‘Criar com raça’.”

O criador descreve também a incrível sensação de obter 
o prêmio máximo de uma Exposição Nacional. “Ter um 
Grande Campeão é uma emoção indescritível, quando 
isso se alia a ter um animal da nossa criação aumenta 
ainda mais essa sensação. Ver um animal com a marca 
Braido no pódio não tem preço, é um sonho realizado.”

Coliseu da Braido
Produto do cruzamento entre o Grande Campeão Nacio-
nal Cavalo de 2018 Regalo da Braido e a matriz Granada 
SP do Papu, o Grande Campeão Coliseu da Braido é dono 
de uma jornada marcada pela superação e por grandes 
conquistas em pista, que agora começa a escrever tam-
bém um novo e promissor capítulo na reprodução.

“O Coliseu da Braido sempre foi diferente, desde sua pro-
jeção de acasalamento, quando fomos visitar o grande 
amigo Papu, até sua produção atual. Logo após seu nas-
cimento ele já chamava nossa atenção por sua marcha 
exuberante e altivez. Além disso, ainda muito novo apren-
deu a superar enormes desafios. Para ficar apenas em um 
exemplo, a receptora que o gestou morreu pouco tempo 

Coliseu da Braido agora começa  
a escrever um novo e promissor  

capítulo na reprodução.
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após o seu nascimento e quando ele já estava adaptado a 
outra fêmea, uma receptora com potro ao pé que surpre-
endentemente o adotara, essa também acabou morren-
do. Foi como se ele tivesse perdido duas mães em seus 
primeiros meses de vida. Felizmente nenhum desses pro-
blemas o abalou. Então, quando vimos sua valentia, assim 
como suas qualidades melhorando dia a dia, percebemos 
que ele era realmente especial”, relata Nelson Braido. 

O titular do haras destaca ainda que Coliseu tem um racial 
muito forte, uma beleza rara, expressiva e uma marcha ex-
cepcional. “Tanto para o haras quanto para a raça, o Coli-
seu vem para refrescar e abrir sangue no que diz respeito 
à genética na raça Mangalarga, e com certeza imprimindo 
suas principais qualidades. Provando que estávamos no 
caminho certo em apostar no Coliseu, recebemos um pre-
sente de dois grandes amigos criadores e ficamos sócios 
do Haras A.E.J e do Átomo Mangalarga, aos quais agrade-
cemos por acreditar no nosso trabalho e no Coliseu.” 

“Agora, após o título de Grande Campeão Nacional Ca-
valo, vem o desafio de se comprovar na reprodução; e a 
primeira geração do Coliseu no Haras Braido impressio-
nou muito pela qualidade de marcha, altivez e beleza ra-
cial. Seria um prazer enorme que todos os interessados 
viessem nos visitar para conhecer e comprovar tudo o 
que foi dito até agora.” Coliseu da Braido sagrou-se Grande Campeão Nacional Cavalo de 2022.

Egito da Braido (sociedade com Christian Schmitz) acumula os títulos  
de Grande Campeão Nacional Cavalo Pampa de Marcha de 2022  
e Reservado Grande Campeão Nacional Cavalo Pampa de 2022.

Após perder a mãe (receptora) pouco tempo depois de nascer, Coliseu  
foi adotado por outra fêmea do criatório. Na foto, ele mama em sua mãe 

adotiva, junto com o filho desta.

Grande Campeão Nacional Cavalo Pampa de 2021, Dubai da Braido é um dos 
destaques do plantel do Haras Braido, em sociedade com Fabio Lopes.

Gioconda OBC (sociedade com Cauê Costa Hueso) sagrou-se Grande Campeã 
Nacional Potra de Pelagens e Reservada Grande Campeã Nacional Potra  

de Pelagens de Marcha.



Criar com Raça
Nos últimos anos, o Haras Braido passou a se destacar 
por outro feito notável, a capacidade de criar animais 
de qualidade tanto para a classe geral como para o 
segmento de pelagens. Nelson Braido explica que es-
ses resultados são fruto de muito trabalho, dedicação, 
investimento em genética, manejo e alimentação. 

“O Haras Braido tem em seu cerne a busca contínua 
pela qualidade dos seus animais, selecionando com 
muita raça, marcha e morfologia. Nossa criação quando 
diz respeito a pelagens não foge das nossas origens e 
objetivos, buscando sempre ‘Criar com Raça’.”

Uma ótima amostra desse trabalho de excelência foi 
exibida e compartilhada com os amigos criadores no 
leilão Haras Braido Colorindo com Raça. Realizado no 
final de fevereiro, o remate foi um sucesso, ofertando 
produtos coloridos de muita qualidade.

“O leilão foi a realização e confirmação de um trabalho 
que vem sendo feito em relação à pelagem. Tivemos a 
entrada de novos criadores, ganhamos novos sócios e 
amigos, espalhamos pelagem de qualidade para todo 
o Brasil com um leilão com 100% de liquidez e valores 
acima da expectativa”, explica o titular do criatório.

Agora, o criador, ao lado da família e da equipe do ha-
ras, já traça as próximas metas para a seleção Braido. 
“Os objetivos e planos que temos para o futuro visam 
principalmente manter o padrão racial e tentar seguir 
nossa trilha, sabendo que nem todos os anos teremos 
grandes campeões pois a criação é cíclica, mas sem 
nunca perder o foco nem entrar em modismo. Nosso 
papel é seguir a trilha do cavalo fácil de tocar, de boa 
índole, dócil, macio, franco, mediolíneo, lindo e com 
amplitude de passadas, enfim... nosso cavalo Manga-
larga do peão e do patrão. Iremos buscar sempre criar 
com critério e olhando o que o mercado necessita.”

Nelson Braido faz questão ainda de destacar aqueles que 
lhe dão todo o suporte à frente do haras. “Não posso dei-
xar de agradecer minha família! Meus amores Claudia, 
Carol, Theo, Paola e meu braço direito Pipo. Nossa de-
dicada equipe composta pelo Lobão, Bala, Gabriel, Ale-
mões e Manoel, assim como nossa equipe do pasto, que 
inclui o Adilson e o Washington, sem esquecer do nosso 
grande mestre Dezão. E que Deus proteja todos nós!”

Por fim, o criador faz questão de lembrar também de 
um personagem de destaque na comunidade manga-
larguista que partiu recentemente. “Antes de encerrar, 
gostaria de prestar uma homenagem ao meu grande 
amigo, incentivador, conselheiro e grande criador Victor 
Torresan, que vai deixar muita saudade para todos nós.”

Para obter mais informações sobre o trabalho do Haras 
Braido, visite o portal www.harasbraido.com.br ou siga 
as páginas oficiais do criatório no Instagram e Facebook.

Fotos: Beto Falcão e Equipe Braido.

Pódio do Grande Campeão Nacional Cavalo Coliseu da Braido na 44ª Expo Nacional.

O 1º Leilão Colorindo com Raça foi um sucesso total.

Nelson Braido com o amigo e incentivador Victor Torresan, que irá deixar 
muita saudade.
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MERCADO & FINANÇAS Por Aluisio Marins, MV

A REVOLUÇÃO SILENCIOSA - 
PARTE II
“Formas de relacionamento e, por que não, de utilização do Cavalo 
estão mudadas.”

um breve passado escrevi para 
esta revista o artigo “A revolução 
silenciosa”. Nele, dizia sobre um 
novo comportamento das pesso-
as que se relacionam com cava-
los, a partir de novas formas de 

relacionamento, não necessariamente somente 
para ganhar provas, e que a parte profissional 
do mercado deveria começar a se adaptar. Di-
zia, também, sobre essa força deste novo com-
portamento, que viria de “fora para dentro”, ou 
seja, não mais somente o profissional ditando 
as regras deste jogo de mercado.

Pois é… o tempo passou e o que antes era tal-
vez algo mais do campo de tendência ou ex-
pectativa, confirma-se como realidade de 
hoje em dia. Venho da Equitana, a maior feira 
de Cavalos do mundo, realizada na Alemanha 
no último mês de Março. Ali podemos atestar 
onde estamos como mercado. O mundo olha 
para esta feira com esta intenção. Os maiores 
players mundiais de Cavalos levam seus negó-
cios para a Equitana. Ali, podemos ver tranqui-
lamente para onde estamos indo como merca-
do. E vejo claramente que o que falávamos no 
meu outro artigo, já ocorre na Europa, nos EUA 
e no Brasil também. As formas de relaciona-
mento e, por que não, de utilização do Cavalo 
estão mudadas. O esporte equestre em geral 
está passando por mudanças. As empresas 
estão reformulando sua comunicação com o 
mercado. As marcas e grifes estão aparecendo 
de outras formas. Novas modalidades surgem 
como opções, sendo apoiadas por grandes no-
mes do Cavalo. Mas, para quem tudo isto está 
sendo proporcionado? Para quem todo este 
movimento está sendo feito? A resposta é: 
para as mesmas pessoas que assim como você 
e eu amam os Cavalos, muitos há muito tem-
po, e para quem está chegando agora. Pesso-
as que montam, criam, praticam esportes, fa-
zem cavalgadas, que usam o Cavalo no seu dia 
a dia. Para as mesmas pessoas que montam, 
mas para um novo comportamento social. Isto 

N

mesmo, um novo comportamento. A sociedade 
está mais atenta, mais consciente, mais preo-
cupada com a forma de utilização e relaciona-
mento com os Cavalos, do que com o uso ou 
não em si. Não falo aqui dos radicais, ativis-
tas, etc. Falo de cidadãos como você, eu, que 
amamos os Cavalos, montamos, praticamos 
esportes. Falo das gerações mais novas, com 
uma consciência de relacionamento com o ou-
tro (pessoas e animais…) forjadas no respeito 
pleno, e não somente no amor. Diariamente 
somos impactados com notícias horríveis de 
barbáries que o Ser Humano vem cometendo 
com o próprio Ser Humano. A internet nos faz 

Para Aluisio Marins, a sociedade está mais atenta à utilização e ao relacionamento 
com os Cavalos.
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ter notícias que nunca saberíamos não fosse a 
tecnologia. A pandemia, trágica e destruido-
ra, devastou com o emocional do globo ter-
restre. Serviu para amansar a sociedade como 
um todo, gerando novas percepções, novos 
sentimentos, que já há algum tempo come-
çavam a aflorar, porém ainda em um campo 
muito imaginário ou não palpável.

Tudo isto se transformou em realidade, em 
ação, em atitude. Não, não vamos parar de 
montar. Não vamos parar de competir, seja 
nas pistas de exposições, cavalgadas ou pro-
vas funcionais. Não vamos deixar de existir 
enquanto mercado. Mas teremos já que co-
meçar um processo de adaptação às formas 
e maneiras como treinamos, apresentamos, 
mostramos a raça Mangalarga. O Simpósio de 
Março nos mostrou muito disso. Se as ideias e 
adaptações sugeridas ali, somadas à percep-
ção deste novo comportamento social, forem 
levadas seriamente em conta, o Cavalo Man-
galarga sai na frente de verdade neste novo 
cenário em que todas as raças deverão mudar. 
Não podemos pensar no hoje. Temos que pen-
sar no futuro de verdade. Sem egoísmos mo-

mentâneos ou vaidades. Como nos comunica-
mos com o mercado? O que queremos vender 
como raça? Qual a verdadeira vocação do Ca-
valo Mangalarga? Sim, é sem dúvida o melhor 
Cavalo de sela. Quem montou um Mangalarga 
bem feito sabe disso. Estamos preocupados 
com o que devemos estar? Acreditem, as gran-
des associações de raça estão com um desafio 
muito maior do que as menores. Mudar grande 
é mais difícil do que renascer com os propósi-
tos alinhados ao novo modelo de relacionamen-
to com os Cavalos. O Cavalo é fonte de prazer, 
de segurança emocional, de família, de desafios 
pessoais. Montar um Mangalarga é mais im-
portante no momento do que criar. Mas montar 
com a consciência de que o mesmo prazer que 
nós sentimos, o Cavalo está sentindo. Esse é o 
desafio. Criar novas formas de atrair o dono de 
1, 2 ou 3, o cliente final do Haras, o associado 
com orgulho, seja na forma de provas funcio-
nais, cavalgadas ou copas de marcha, a ponta 
final tem que ser acionada. É ele quem deve ser 
o personagem mais importante do momento. 
Junto com seu Cavalo Mangalarga.

Foto: Universidade do Cavalo.
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TERRITÓRIO CAVALGADA Por Pedro C. Rebouças

2º RAID DOS AMIGOS
Evento proporcionou três dias de muita confraternização e amizade, além  
de um agradável convívio com a natureza e o cavalo Mangalarga

s montanhas cafeeiras do sul de 
Minas Gerais foram palco, entre 
os dias 6 e 8 de abril, da segunda 
edição do Raid dos Amigos. A ani-
mada cavalgada, que contou com 
o apoio do Núcleo Mangalarga da 
Alta Mogiana, reuniu duas centenas 

de apaixonados pela raça, ajudando a manter viva a 
chama de quase 25 anos de raids mangalarguistas.

Segundo Ana Amélia Almeida, responsável pela 
realização do evento, o grupo percorreu uma mé-
dia diária de 27 quilômetros, perfazendo um to-
tal de 81 quilômetros ao longo dos três dias de 
raid. “Nós cavalgávamos geralmente das 8h30 até 
15h30, com uma pausa para lanche por volta do 
quilômetro 16 de cada dia de cavalgada.”

Ainda de acordo com a organizadora, o passeio trans-
correu em meio às lindas paisagens típicas do Sul de 
Minas. “O relevo que percorremos tinha montanhas 
cafeeiras, com muita amplitude, muita serra, onde o 
Mangalarga pôde se provar o verdadeiro cavalo de 

A sela. Já em relação ao clima, tivemos um dia de chuva 
leve, mas no restante o tempo colaborou.”

Amizade e confraternização
Essa segunda edição do Raid dos Amigos, como 
o nome do evento já deixava prever, foi marcado 
também por um ambiente de muita amizade e con-
fraternização. “O Raid foi um evento extremamen-
te alegre, descontraído e feliz, com muitos amigos 
reunidos e a participação de famílias completas, 
de avós a netos pequenos. Além disso, todos os dia 
contávamos com um almoço de confraternização na 
chegada, com muita comida boa e música ao vivo, 
incluindo uma belíssima festa de encerramento, 
oferecida pelo anfitrião Carlos Ribeiro do Valle, do 
Grupo RVM, na fazenda Monte Alto.”

Na avaliação de Silvio Torquato Junqueira, presiden-
te do Núcleo da Alta Mogiana, o raid foi um sucesso. 
“No primeiro dia, tivemos trilhas mais difíceis mas 
muito bonitas, tendo como ponto alto um mirante  

A tropa mostrou muita aptidão para percorrer o trajeto montanhoso.
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incrível com um lindo jequitibá rei. Todos os dias, ali-
ás, foram muito bem organizados, sempre finalizan-
do o passeio diário de uma forma muito boa e com 
um ‘almojanta’ muito bom e animado no terceiro dia. 
Foi realmente um exemplo de cavalgada, que colocou 
esse tipo de evento em um patamar superior. Vamos 

ter que caprichar em nossas próximas cavalgadas 
para poder igualar o que foi feito dessa vez.”

Ana Amélia também faz uma avaliação positiva 
desse segundo Raid dos Amigos. “Acredito que 
ele superou as expectativas de todos, inclusive  

O imponente jequitibá rei encantou a todos ao longo da cavalgada.
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a minha como organizadora. Eu participo desde o 
primeiro raid, realizado em 1999 quando ainda ti-
nha 11 anos de idade, e participei ao longo de toda 
a minha vida. Assim, desde que o Pipa (Eduardo 
Leite Cintra) nos deixou, tomei a frente e passei a 
organizar as cavalgadas. Essa foi a segunda edição 
e com certeza haverá outras.”

A responsável pela organização destaca ainda a im-
portância de ter o apoio do núcleo mangalarguista na 
promoção do evento. “Essa parceria foi extremamente 
relevante, tanto na divulgação do raid como na con-
ciliação de agendas, para que não houvesse nenhuma 
coincidência de datas que pudesse nos atrapalhar.”

Silvio Torquato Junqueira exalta, por sua vez, a im-
portância das cavalgadas, sugerindo algumas me-
didas de estímulo a esses eventos. “Eu acredito que 
a Associação deveria ter uma participação mais 
direta nas cavalgadas, inclusive valorizando e exal-
tando os animais registrados que participam desses 
eventos. Acho que seria uma forma de estimular as 
pessoas a registrarem seus animais, trazendo mais 
renda e fomentando a própria raça Mangalarga.”

Participantes comemoraram o êxito do evento.

Diferentes gerações estiveram juntas nas trilhas do Raid da Amizade.

A cavalgada percorreu 81 quilômetros divididos ao longo de três dias.

Para obter mais informações sobre as atividades 
do Núcleo da Alta Mogiana, siga as páginas oficiais 
da entidade no Instagram e Facebook ou escreva 
para nucleomangalarga@gmail.com.br.

Fotos: Beto Falcão.

Os cafezais deram um charme extra à cavalgada no sul de Minas.



51 REVISTA MANGALARGA



TERRITÓRIO CAVALGADA Por Juliano Villa Verde

CAVALGADA DAS ÁGUAS
Passeio percorreu uma região de belas paisagens, em meio a nascentes, rios, 
riachos e cachoeiras do Planalto Central

A cavalgada reuniu a comunidade mangalarguista do Distrito Federal.

ue turma bacana tivemos a alegria de 
ajuntar no dia 4 de dezembro.

Primeiro a nossa recepção no Haras 
D’Jur, dos amigos Delzio e Valéria, 
alojando desde sábado a tropa e pre-
parando um café da manhã delicioso, 
nos recebendo com toda a família pre-

sente, seus pais, irmã e a sobrinha Luiza.

O segundo ponto a ser anotado foi o bom horário de 
saída, com todos já devidamente tralhados às 10h.

Aí tivemos o momento com Deus, pedindo a bênção do 
criador para nos permitir concluir nossa jornada da ma-
neira como iniciamos, com união, fé e proteção do Céu.

Saímos às 10h30 pelas vicinais do vale do Rio Preto, 
altitude média de 900 m do nível do mar, com muitas 
nuvens e ameaças de chuva. Quase ninguém trazia 
capa de chuva.

Eu puxei o grupo, conduzindo a charrete tracionada 
pela já experiente e bem vivida Belinha, de tantas ro-
marias e cavalgadas. Na carga, além de mim, 60 litros 
de água pra tropa, dois bebedouros, uma lata de pão 
de queijo e um contêiner com cerveja, água e gelo. Le-
vei também uma sombrinha, pensando na chuva. 

Antes da oração para a saída o Dr. Saulo e seu corcel 
negro deram um show de habilidades, tendo o con-
dutor mostrado com maestria quem é a autoridade 
do conjunto e por que não dizer do assunto no evento 
equestre. O bicho resolveu mostrar seus brios àquela 
patota ali que se achegava, mas Dr. Saulo, entre cor-
coveios e coices para o alto, manteve o equilíbrio e a 
condução tranquila, até que tivesse sua montaria per-
feitamente sob o seu comando. Apeou então calma-

Q

mente e afagou seu garanhão, que dominado cedeu 
novamente a sela, sem mais esperneios.

Rezados, nutridos com pão de queijo e animados com 
a prosa sertaneja da manhã nublada, seguimos rumo à 
bela serrinha, que nos esperava imponente ao horizonte.

Seriam os primeiros dez quilômetros percorridos em 
trilhas ascendentes, por 300 metros de elevação, 
nas águas que abastecem a bacia do São Francisco, 
até atingirmos o espigão da chapada do Núcleo Ru-
ral Santos Dumond, a 1200 metros do nível do mar, 
descendo então por mais dez quilômetros para as ca-
beceiras das nascentes do Ribeirão Taquara, afluente 
do Pipiripau, que cairá no alto do Vale do Amanhecer, 
nos banhados que formam as nascentes do São Bar-
tolomeu, tributário importante do Rio Corumbá, que lá 
pelos cantos de Cristalina se une às águas emendadas 

Juliano Villa Verde liderou o grupo ao longo do trajeto.

O grupo percorreu cerca de vinte quilômetros pelos arredores de Brasília.

Boa prosa e um ambiente de muita amizade marcaram a cavalgada.
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do Planalto Central para, junto ao Paranaíba encherem 
o Rio Paraná e finalmente formarem o lago de Itaipu. E 
vejam que essas águas que bebemos aqui na chapada 
das águas emendadas são coadjuvantes das que bebi 
em minha primeira infância, à beira do Rio Verdinho, 
na longínqua Serranópolis, tanto pelos 60 anos que 
me trazem de recordação quanto pelos 600 quilôme-
tros que me distanciam de onde nasci.

Daí o nome da cavalgada das águas. Não só pela chu-
va que se espera, mas principalmente da que brota 
desses grotões que serpenteiam pelas chapadas, ou 
descem por cachoeiras entremeio aos cerrados ainda 
preservados, cujo verde musgo contrasta com os tons 
suaves de verde das lindas lavouras de grãos, que em 
dezembro já cobrem a paisagem há poucas semanas 
repleta do cinza avermelhado da palha suja pela poei-
ra acumulada nos meses de seca. 

A tropa agradeceu a água transportada pela Belinha 
depois do top da serrinha, na segunda parada pra 
descanso, ao final do km 10 da cavalgada. Comemos 
o pão de queijo e tomamos as últimas geladas, para 
seguirmos para o segundo trecho, agora na descen-
dente, rumo ao vale do Taquara.

Descida tranquila, muita prosa colocada em dia, encon-
tro de velhos e novos amigos, na trilha e para além dela.

Deixamos as nascentes do Taquara à nossa direita e sem-
pre morro abaixo já íamos chegando à Estancia Villa Verde.

A entrada no portal do haras foi às 14h30, com todo o 
grupo reunido, mais uma vez puxado pela charrete de 
apoio da Estância Villa Verde.

O costelão e os demais membros da família já nos es-
peravam ansiosos, pois a música ia começar a rolar, 
o afinado e competente Cristiano Alarcão já queria 
iniciar as primeiras notas do modão sertanejo, com 
repertório de mais de três horas para apresentar. E 
seria só a introdução.

Ao tempo em que saboreávamos o costelão do Barrão 
e os drinks do Yuri, já se achegava também a talento-
sa Camilla Souza, para ao lado do seu “partner” Violl, 
soltar a voz para os cavaleiros e Amazonas.

O resto da tarde foi de descanso e pra repor as ener-
gias bem empregadas em quase seis horas de uma 
ginástica para o corpo, para o espírito e para a alma, 
enchendo o coração de todos de emoção e de gra-
tidão, por termos tantas bênçãos para compartilhar 
com tão seletos amigos.

Obrigado a todos e esperamos sempre que Deus nos per-
mita inspirar a alegria e o prazer de montar a cavalo em 
lugares tão protegidos pelos produtores brasileiros, como 
são as bacias do Rio Preto e do Rio São Bartolomeu.

Obrigado a todos e a Deus por tanta alegria de ter 
vocês como amigos.

Fotos: Estância Villa Verde.
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ESPAÇO TÉCNICO Por Assessoria IBEqui

CADEIA PRODUTIVA DO CAVALO
“Estudo do Complexo do Agronegócio do Cavalo” foi tema de reunião entre 
IBEqui, Embrapa e Esalq

presidente do Ins-
tituto Brasileiro 
de Equideo-
cultura (IBE-
qui), Manuel 

Rossitto, e representantes 
da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) e da Esco-
la Superior de Agricul-
tura “Luiz de Queiroz” 
(ESALQ) da Universidade 
de São Paulo (USP) se reu-
niram, na sede da Embra-
pa Territorial, em Campinas 
(SP), para tratar sobre a cadeia 
produtiva do cavalo. 

No encontro, realizado no final de fe-
vereiro, a principal pauta tratada foi a atu-
alização do “Estudo do Complexo do Agronegócio 
do Cavalo”, de âmbito nacional, e a realização da 
mesma pesquisa com a abrangência específica 
para o estado de São Paulo.

“É necessário a atualização da pesquisa, pois 
os dados referentes à última edição, feita em 
2016, estão defasados tanto na questão do re-
banho quanto na sua representatividade no PIB 
do agronegócio brasileiro, tornando inviável 
pensar em ações de melhorias e crescimento 
reais para o setor”, explica Manuel Rossitto, 
presidente do IBEqui.

A diferença entre os dados utilizados atualmen-
te foi destacada pelo prof. dr. Roberto Arruda, 
da Esalq/USP. “Além da defasagem, os dados 
compilados no Estudo de 2016 não representam 
a realidade nacional do rebanho de equídeos in-
formado pelo MAPA, uma vez que a metodologia 
empregada na captação dos dados pelo IBGE, 
acabou por excluir uma fração representativa do 
rebanho”, conclui. 

Cesar Fabiano Vilela, presidente da Câmara Se-
torial de Equideocultura do Estado de São Pau-
lo, informou que a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento possui departamentos a ela vin-
culados e que poderão contribuir muito com o 
projeto, tais como a Coordenadoria de Defesa 

O

Agropecuária do Estado de São Paulo (CDA/SP), 
o Instituto de Economia Agrícola (IEA) - braço 
econômico da Agência Paulista de Tecnologia 
dos Agronegócios (APTA), e a Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral (CATI), por meio do 
projeto Levantamento de Unidades de Produção 
Agropecuária (LUPA).

Já pela Embrapa Territorial, Gustavo Spadotti, che-
fe geral da unidade, reforçou a possibilidade de 
participação no projeto, pois a entidade trabalha 
para viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação em inteligência, gestão e moni-
toramento territorial para a sustentabilidade, e de 
competitividade do agro brasileiro.

Estiveram presentes na reunião Gustavo Spadotti, 
chefe geral da Embrapa Territorial; o prof. dr. Ro-
berto Arruda, da Esalq/USP; Cesar Fabiano Vilela, 
presidente da Câmara Setorial de Equideocultura 
do Estado de São Paulo; Aline Passos, Coordena-
dora de Ações Sociais; Orlando Filho, consultor 
IBEqui, Manuel Rossitto, Presidente do IBEqui e 
Superintendente Geral da ABQM.

Agora, o próximo passo será reunir todos os possí-
veis atores a serem envolvidos no projeto e avançar 
na revisão. (Fonte: IBEqui)

Foto: Divulgação IBEqui.

Encontro aconteceu na sede da Embrapa Territorial, em Campinas (SP).
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ESPAÇO TÉCNICO Por Assessoria IBEqui

ESTUDO DO MORMO NO BRASIL
MAPA irá investir quase R$ 3 milhões em pesquisa sobre o tema

Ministério da Agri-
cultura, Pecuária 
e Abastecimen-
to (MAPA) irá 
investir R$ 

2.873.488,28 na segunda 
fase dos trabalhos de pes-
quisa, desenvolvimento e/
ou inovação no ambien-
te agropecuário, sobre 
o “Estudo do Mormo no 
Brasil - caracterização de 
cepas e antígenos”, decor-
rentes do Termo de Execu-
ção Descentralizada (TED), nº 
01/2022, firmado entre a EM-
BRAPA e o Ministério, por meio do 
seu Departamento de Saúde Animal, em 
28 de dezembro de 2022.

O convênio de Cooperação Técnica e Financei-
ra entre a Embrapa Gado de Corte e a Fundação 
Arthur Bernardes (Funarbe) foi publicado no Di-
ário Oficial da União (DOU), no dia 10 de janeiro. 
A Funarbe será responsável pela transferência 
e operacionalização do recurso para a segunda 
fase do estudo.

Para o presidente do Instituto Brasileiro de Equide-
ocultura (IBEqui), Manuel Rossitto, a continuidade 
da pesquisa deve trazer esclarecimentos técnicos 
necessários para a revisão do Programa Nacional 
de Sanidade de Equídeos (PNSE).

“Essa segunda fase do projeto de pesquisa  
realizado pela Embrapa contribui para o melhor 
entendimento da doença e tem o potencial de 
ser revolucionário nos novos caminhos a serem 
seguidos no país evitando assim a eutanásia de 
cavalos e contribuindo de forma efetiva com a 
revisão do PNSE”, explica Rossitto. 

O presidente do IBEqui destaca ainda que não 
há evidências que esclareçam o impacto do 
Mormo como doença zoonótica, ou seja, trans-
mitida de maneira natural entre os equídeos 
e os seres humanos; e que o investimento em 

O

pesquisa sobre a doença deve possibilitar o de-
senvolvimento de uma vacina que ajudará a di-
namizar a cadeia produtiva do setor.

“A equipe da Câmara Setorial de Equideocultura 
do MAPA abriu possibilidade real ao debate sobre 
a doença, através de um grupo de trabalho. Hoje, 
vivemos num impasse: na ponta, o proprietário tem 
certa resistência em abraçar o PNSE como está 
hoje; já o Judiciário vem apresentando sentenças 
em que suspendem o processo disciplinado pelo 
MAPA e sem rastreabilidade autoriza a movimen-
tação de animais no país. Precisamos de medidas 
eficazes para avançarmos com segurança na ques-
tão do mormo. O Brasil tem hoje o quarto maior  
rebanho de equinos do mundo e conta com um 
plantel de mais de seis milhões de animais. A  
indústria do cavalo movimenta cerca de R$ 30  
bilhões por ano na economia brasileira”, concluiu o 
presidente do IBEqui.

Nesta segunda fase sobre o “Estudo do Mormo no 
Brasil “, a Embrapa deverá trabalhar no desenvol-
vimento de uma vacina e testes em camundongos 
até 2026. (Fonte: IBEqui)

Foto: ABCCRM/Pedro Rebouças. 

Pesquisa deve trazer esclarecimentos para o Programa Nacional de Sanidade de 
Equídeos (PNSE).



57 REVISTA MANGALARGA



58 REVISTA MANGALARGA

ESPAÇO TÉCNICO Por Pedro C. Rebouças

DEFESA AGROPECUÁRIA
Órgão paulista determina microchipagem de equinos para identificação, 
emissão de GTA e coleta de exames de Mormo e Anemia Infecciosa Equina

Defesa Agropecuária do 
Estado de São Paulo, 
assim como órgãos 
equivalentes de 
outros estados 
do país, vem 

informatizando e moder-
nizando seus sistemas de 
processamento de dados, 
com o objetivo de aprimo-
rar as atividades do se-
tor, proporcionando uma 
gestão mais eficiente de 
informações e uma maior 
segurança sanitária. 

Por conta disso, a mi-
crochipagem dos equi-
nos passa a ser um item 
obrigatório, assim como 
o cadastro no Gedave, o 
sistema informatizado de 
processamento de dados 
responsável por integrar em 
plataforma web diferentes ser-
viços da Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária (CDA).

Conforme ressalta o Superintendente do 
Serviço de Registro Genealógico da Associa-
ção Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça 
Mangalarga (ABCCRM), Henrique Fonseca de 
Moraes Junior, a partir de maio a emissão da Guia 
de Trânsito Animal (GTA), documento necessário 
para o deslocamento de equinos, passará a acon-
tecer eletronicamente pelo sistema Gedave. 

“Além disso, todos os equídeos da propriedade 
devem estar cadastrados no sistema Gedave para 
que os exames, vacinações e estoques sejam con-
trolados eletronicamente. Para o animal ser ca-
dastrado no sistema, ele necessita de uma resenha 
eletrônica que é feita por um veterinário creden-
ciado que fará o reconhecimento pelo microchip, 
resenhará e tirará fotos. Tudo isso será checado 
pelo sistema junto com a geolocalização do celu-
lar do veterinário e estando tudo correto o animal 
será cadastrado no sistema e lançado no estoque 
da propriedade”, explica o superintendente.

Fonseca acrescenta ainda que todos os técnicos 
da ABCCRM estão equipados e capacitados para 
microchipar qualquer animal, uma vez que o regu-

A

lamento da raça obriga a microchipagem de todos 
os nascidos a partir de 1º de janeiro de 2022.

Assim, o criador deverá pedir ao técnico que 
microchipe os animais na próxima inspeção em 
sua propriedade. E, caso o animal já tenha sido 
microchipado por outro veterinário, o técnico 
deverá ser avisado para que o número desse mi-
crochip seja lançado nos papéis do animal.

O superintendente da ABCCRM lembra ainda que o 
microchip também traz uma série de benefícios ao 
criador. “Ele é uma forma de reconhecimento ele-
trônico do animal, o que possibilita que seja usado 
em controles durante as competições, nos registros 
dos filhos, para localizar um animal furtado e tam-
bém nos controles de manejo dos próprios haras.”

Para mais informações, entre em contato com 
os técnicos da ABCCRM ou visite o portal www.
cavalomangalarga.com.br.

Foto: Márcio Mitsuishi.

Regulamento da raça obriga a microchipagem dos animais nascidos  
a partir de 1º de janeiro de 2022.
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VETERINÁRIA Por Pedro C. Rebouças

RONDON SAÚDE ANIMAL
Complexo veterinário do interior paulista oferece o que há de mais avançado 
na medicina veterinária equina

comunidade manga-
larguista tem agora 
uma ótima alter-
nativa para o 
atendimento 
veterinário e 

laboratorial de seus animais. 
Trata-se do Rondon Saúde 
Animal, um inovador com-
plexo hospitalar e labora-
torial voltado à saúde e ao 
bem-estar dos cavalos, loca-
lizado no quilômetro 147 da 
rodovia Marechal Rondon, no 
município paulista de Tietê.

Dirigido pelos conceituados ve-
terinários Silvio Piotto e Alfredo 
Pocci Ferri, o hospital conta com uma 
completa infraestrutura, tecnologia de 
ponta e plantão 24 horas, além de oferecer 
uma ampla gama de serviços, incluindo: diag-
nóstico de imagem avançado, ressonância magnética, 
moderno centro cirúrgico, laboratório de análise clínica, 
internamento, UTI neonatal e centro de podologia.

“Temos muito cuidado com nossos ‘pacientes’, tratando 
com dedicação e priorizando a saúde e bem-estar dos 
equinos, com uma equipe especializada e tecnologia de 
ponta nos diversos setores de atuação do hospital”, des-
taca Silvio Piotto, sócio fundador do complexo veterinário.

A

Polo de inovação em medicina esportiva
Conhecido por ser um centro de referência em medi-
cina esportiva de equinos, responsável por proporcio-
nar aos cavalos atletas rigoroso e assertivo diagnós-
tico e tratamento, o Rondon Saúde Animal também 
vem ampliando sua área de atendimento por meio de 
novas parcerias. Neste mês de maio, por exemplo, o 
hospital inicia uma parceria com a Clínica Horse Cen-
ter, do Rio de Janeiro, permitindo que criadores e ca-
valeiros fluminenses tenham à sua disposição o que 
há de mais avançado na medicina veterinária equina.

Além disso, o centro hospitalar do interior paulista se des-
taca por sua ampla estrutura física, com prédios e cons-
truções pensadas e planejadas para proporcionar conforto, 
praticidade e funcionalidade para que os diversos pro-
fissionais envolvidos no trabalho diário possam alcançar 
sempre os melhores resultados com seus pacientes.

Para conhecer melhor o Rondon Saúde Animal, acom-
panhe a página oficial do hospital no Instagram:  
@rondon_hospital_equinos. 

Fotos: Rondon Saúde Animal.
Silvio Pioto Alfredo Pocci Ferri
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VETERINÁRIA Por Edison Pagoto, médico 
veterinário especialista em cascos

ESCOLHER A FERRADURA  
DO TAMANHO CERTO

É
Podemos comparar a ferradura com uma botina, tem para todos os tamanhos  
e modelos ajudando na saúde do seu cavalo

importante acertar o tamanho 
da ferradura certa para o casco 
do seu cavalo, senão você come-
ça a ter que tirar muito casco ou  
modificar o casco para caber  
naquela ferradura que resolveu 

usar, o que não é a ideia.

Fomos buscar informações com Edison Pagoto, 
Médico Veterinário e coordenador da Escola de 
Ferradores do Brasil, para entender melhor do 
assunto. Veja o que ele nos disse!

Uma dúvida que sempre surge é em relação 
ao tamanho de ferradura. Muitos implicam um 
pouco na hora de entender esse assunto. É 
simples, mas muitas pessoas não dão a devi-
da importância. E é extremamente importante 
termos ferradura na proporção aos cascos que 
vamos trabalhar.

Você nunca pode calçar um cavalo que tenha 
o tamanho de uma ferradura dois ou três com 
uma do tamanho um. Nunca vai dar certo. E 
aí que está o problema, pois tem pessoas que  
‘fazem’ dar certo. E isso é completamente  
errado, porque a única solução para caber é  
tirar casco, diminuir parede de casco.

A avaliação sobre tamanho de ferradura é  
preciso fazer sempre. São inúmeros tamanhos 
que existem e também diferentes modelos. Des-
de a zero até um líbero, muito maior. A ferradura 
maior é sempre mais pesada, mas são sempre 
proporcionais ao tamanho do cavalo. Precisa-se 
pensar que a ferradura é o apoio para que o ca-
valo se acomode nela. O casco fica apoiado em 
cima da ferradura para que ele possa desenvol-
ver sua atividade no dia a dia ou qualquer que 
seja sua função, cavalgada ou esporte.

Um erro muito grande é em relação ao peso da 
ferradura. Pessoal acha que ferradura muito pe-
sada faz o cavalo endurecer e a ferradura leve 
faz o cavalo marchar. Isso não é saúde animal

Pessoal acha que ferradura muito pesada faz  
o cavalo endurecer e a ferradura leve faz o cava-

lo marchar. Isso existe. O contato do casco do  
cavalo no chão é o que vai dar a ele mais sensi-
bilidade para pisar mais forte ou não.

O peso da ferradura não modifica em nada  
absolutamente o andamento do cavalo. Não 
vai amaciar ou endurecer o cavalo na sela. O 
que podemos observar em relação ao peso da  
ferradura é um movimento de mãos ou pés 
mais enérgico. A flexão dos membros pode ser  
influenciada pelo peso da ferradura, mas a  
comodidade não muda em nada.

Portanto, temos que sempre usar uma ferradura 
de acordo com o tamanho do casco do cavalo. A 
proporção tem que ser correta. 

Não podemos colocar um casco grande em 
uma ferradura pequena, ou vice e versa. Muitas  
vezes, no mesmo cavalo, há uma diferença no 
tamanho do casco.

Eu prefiro, sempre, mexer na ferradura se for 
preciso, pra ajustar ao casco, do que tirar casco 
para caber na ferradura. Muitas vezes, o casco 
é só um pouco maior que a ferradura tamanho 
um, por exemplo. Eu não tiro casco para caber 
na um, e sim uso uma dois e moldo-a ao tama-
nho do casco.

São vários modelos, vários números, e o tra-
balho é achar essa proporção, primando pela 
saúde do casco, protegendo o casco do cava-
lo. Para ferrar um cavalo, é preciso ter conhe-
cimento teórico e prático do assunto, senão 
não irá fazer da forma correta. O risco é muito 
grande quando você usa uma ferradura errada, 
o dano é muito grande para o cavalo. Profissio-
nais especializados são os que devem fazer o 
ferrageamento do seu cavalo.

E esse é um assunto que esbarra muito  
no bem-estar animal. Estudar, praticar, en-
tender como funciona para não prejudicar o  
casco e o cavalo caso não saiba como ferrar 
corretamente.

Por Edison Pagoto / Fonte: TV
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LAZER & CULTURA

CAVALGADA NO VELHO OESTE
Região conta com paisagens deslumbrantes que oferecem um cenário 
impressionante para uma grande aventura

cabo de chegar de uma viagem de 
25 dias nos Estados Unidos passan-
do pelo Arizona, Colorado, Utah e 
Wyoming (março/abril 2023). O es-
paço é pequeno para escrever tudo 
que gostaria, compartilho com vocês 

um pouco dessa experiência maravilhosa que tive 
junto com meu filho.

A história dos cavalos no Arizona remonta a cer-
ca de um século depois que os conquistadores 
espanhóis chegaram no solo americano, no sé-
culo XVI. Os diretores de cinema há muito tempo 
reconhecem que o Arizona e Utah têm algumas 
das paisagens mais impressionantes e dramá-
ticas do mundo. Entre as formações rochosas 
vermelhas e as torres de arenito, o vale contém 
evidências de eras do poder construtivo e des-
trutivo da natureza.

Muitos filmes famosos de Far West tiveram a re-
gião como cenário e John Wayne como astro. Tam-
bém tiveram a região como cenário os filmes For-

A rest Gump, Missão Impossivel 2, Easy Rider e De 
volta ao futuro III. 

Nossa viagem que começou no Grand Canyon teve 
como um dos destaques a cavalgada na região do 
famoso Monument Valley. Ela cruzou áreas espe-
taculares da vasta Reserva Indígena Navajo, que 
é a maior área de terra mantida por uma tribo 
indígena nos Estados Unidos. É uma das poucas 
nações indígenas cujas terras de reserva se sobre-
põem às suas terras originais.

Guias Navajo nos guiaram ao longo da jornada. 
Com eles como guias e anfitriões tivemos opor-
tunidade de vivenciar essa área fascinante em 
profundidade, conhecer muitas histórias antigas, 
costumes e a rica cultura Navajo que ainda está 
muito viva.

Na Reserva Navajo o clima é de um deserto de 
latitude média com temperaturas relativamente 
moderadas. Mas durante o primeiro dia sofremos 
com uma tempestade de areia. 

Paulo Junqueira e o filho viajaram 25 dias a cavalo pelo Velho Oeste. Confiáveis e acostumados ao terreno, os cavalos foram fundamentais.

Formações rochosas vermelhas e torres de arenito marcam a paisagem.
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A região foi cenário de filmes como Forrest Gump e Easy Rider.

A cavalgada cruzou áreas espetaculares da Reserva Indígena Navajo.

Parques Nacionais
Nessa viagem também visitamos e cavalgamos em 
alguns Parques Nacionais americanos, com desta-

que para os Parques Nacionais Bryce e Capitol Reef, 
onde percorremos trilhas em algumas das paisa-
gens mais impressionantes e dramáticas do mundo.

Nossos cavalos confiáveis e acostumados a es-
ses terrenos acidentados, ajudaram a tornar esta 
aventura inesquecível.

Fotos: Paulo Junqueira.

Por Paulo Junqueira Arantes 
Cavaleiro profissional e Diretor da agência Cavalgadas Brasil 
www.cavalgadasbrasil.com.br
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AGENDA

AGENDA DA RAÇA MANGALARGA 
Período de Maio e Junho de 2023*

20/05/2023 às 19h
25/05/2023 às 20h30
17/06/2023 às 20h
24/06/2023 às 20h

17/05/2023 a 21/05/2023
18/05/2023 a 20/05/2023

19/05/2023 a 21/05/2023

01/06/2023 a 04/06/2023
14/06/2023 a 17/06/2023

21/06/2023 a 25/06/2023
22/06/2023 a 24/06/2023

29/06/2023 a 02/07/2023

12/05/2023 e 13/05/2023
22/06/2023 a 24/06/2023

19/05/2023 a 21/05/2023
27/05/2023

03/06/2023

21/05/2023

19/05/2023 a 21/05/2023

Leilões
•	 Leilão NJT, ZF, Mangalô & Convidados
•	 2° Leilão Sinhá Maria
•	 32° Leilão Mangalargão
•	 2° Leilão Meio Milhão (Haras VJC)

Exposições
•	 Exposição Regional Mangalarga - Fenasul Expo 

Leite 2023 - Esteio/RS
•	 Exposição Mangalarga Interestadual de Itapetinga/BA
•	 Exposição Regional Funcional Mangalarga - 

Jardinópolis/SP
•	 Etapa 1 - 19ª Exposição Mangalarga Brasileira -  

São Pedro/SP - Haras NSG
•	 9ª Exposição Regional Mangalarga - Taubaté/SP
•	 1ª Exposição Regional Mangalarga de Campina 

Grande do Sul/PR
•	 Exposição Regional Mangalarga de Avaré
•	 Etapa 2 - 20ª Exposição Mangalarga Brasileira 

Brasília/DF - Country Club

Cavalgadas
•	 Cavalgada do Núcleo Mangalarga da Alta Mogiana            
•	 Cavalgada Nascente do Rio São Francisco                              

Copas de Marcha
•	 Copa de Marcha e Função Cobasi/Ypê/Braido - 

Jardinópolis/SP             
•	 II Copa de Marcha Mangalarga da Venda do Chico
•	 V Copa de Marcha e Função - Fazenda Nova 

Esperança - Batatais/SP

Mangalargada
•	 Etapa de Jardinópolis/SP do Circuito Mangalargada 2023 

Prova Funcional
•	 Prova Funcional Cobasi/Ypê/Braido - Jardinópolis/SP

*Calendário sujeito a alterações.
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